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e Desemprego 
baixa 1 por cento 

O Conselho de Ministros ontem reunido aprovou um 
decreto-lei que altera a lei orgânica do Banco de Portugal 
no sentido de permítir a emissão por esta instituição de 
títulos de curto prazo. 

Este decreto-lei permite que o Banco de Portugal 
através da emissão de títulos de curto prazo possa 
intervir no mercado monetário e também «aceitar e 
remunerar depósitos do Estado e das instituições de 
crédito sempre que entenda conveniente. 

Tendo em vista uma maior transparência na utili- 
zação das verbas do orçamento e assegurar uma melhor 
gestão dos dinheiros públicos, o Conselho de Ministros 
decidiu extinguir o Fundo Especial de Transportes e 
   

LONDRES — A Princesa Carolina. do Mánaco. 
experimenta wma cadeira para deficientes fisi- 
cos. Correm rumores de que a princesa está 

grávida 
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NESTA EDIÇÃO 

SORTEIO EUROPEU 

DUKLA -BENFICA 
E SPORTING-COLÓNIA.. 

Ler na página 9 

  

«VINHO DA CASA» 
NACARTA , 
E COM PREÇÁRIO 

Ler na página 3 

VINTE ANOS DE PRISÃO 

  

PARA VIOLADOR 
DE MENORES 

Ler na página 6 

  

   

integrar o Fundo de Teatro no Fundo de Fomento 
Cultural ” 

No mesmo sentida o Conselho de Ministros decidiu 
incluir na proposta de Lei do Orçamento para 1986 
disposições tendentes à extinguir as quolizações para o 
Fundo de Desemprego e criar uma taxa social única, 
resultante da fusão das contribuições para Segurança 
Social e Fundo de Desemprego. 

Decidiu ainda desagravar em 1 por cento as taxas 

giobais em vigor pela diminuição de.0,5 por cento para 
os trabalhadores e de 0,5 porcento para as entidades 

patronais dos encargos até agora suportados pelo 
Fundo de Desemprego. 

  

Foi igualmente. decidido extinguir o Gabinete de 
Gestão do Fundo de Desemprego passando as suas 

atribuições e competências para o Instituto de Gestão 
Financeira da Segurança Social. 

Ainda no prosseguimento de «uma política de 
verdade» e de «transparência na utilização dos dinheiros 
públicos» o Conselho de Ministros aprovou uma reso- 
lução que obriga os Ministérios a publicar mensalmente, 
na segunda série do «Diário da República», todos os 
subsídios atribuídos pelos respectivos Serviços ou 
Fundos a quaisquer empresas públicas ou privadas, 
insutuições particulares e pessoas singulares. 

| NOVOS DIRECTORES-GERAIS 

DO-ENSINO 

  

VATICANO Acta » de duas acrobates contor 

«Piratinha do ar»: 

fim de um pesadelo 
De mão dada com a sua namorada, o jovem 

«piratinha do ar», que em 1980 desviou um avião, 
deixou ontem o Tribunal da Boa Hora, Lisboa, onde uma 
pena-de dois anos de prisão, suspensa por quatro anos 
pôs fim a um pesadelo. 

Rui Rodrigues, actualmente com 21 anos, foi o 

protagonista em 1980 — então com 16 anos — do 
desvio para Madrid de um avião da TAP com 83 pas- 
sageiros. 

O Juiz, Rodrigues Simões, que ao longo de quatro 
sessões presidiu ao julgamento, com a presença de 
jurados, referiu como atentantes na pena a menoridade 
do réu ao tempo do «crime», o decurso de cinco anos, o 
seu bom comportamento e a ausência de agravantes. 

Se durante quatro anos Rui Rodrigues não der 
motivos à alçada jurídica, a pena de dois anos e 50 dias 
de multa será anulada. 

Na ocasião, 0 Juiz, saudou a imprensa que acom- 
panhou o decurso do julgamento e lamentou que 
«especialmente 0 Tribunal da Boa Hora não tenha 
noutros casos idêntico acompanhamento para maior 
confiança entre o poder judicial e a opinião pública» 

Aproveitou para denunciar a falta de segurança de 
pessoas e bens naquele Tribunal como inconcébíveis 
condições de trabalho, nomeadamente falta de som, de 
telefones, e até a existência de obras em plena 
audiência. 

Saudado por amigos e familiares, Rui Rodrigues viu 
assim o fim de um pesadelo que o levara, logo após o 
desvio do avião, a seis meses de prisão. 

O alegado desentendimento entre os seus pais, que 
motivara o desvio do avião, segundo .afirmou, «está 
ultrapassado» e agora, depois de acabado: o serviço 
militar em Novembro último com um louvor, «tem já 
trabalho em vista». 

Na história da aviação portuguesa, Rui Rodrigues 
tornou-se o autor do segundo desvio de avião, 24 anos 
depois de Palma Inácio ter dominado a tripulação de um 
avião que fazia o voo Casablanica-Lisboa, utilizando esse 
aparelho da TAP para lançar sobre a capital portuguesa 
panfletos contra o regime de Satazar. 
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O Governo está a extravasar os seus poderes 
e a Imiscuir-se Nos princípios 
de autonomia da regionalização 

«O Governo não tem poderes 
para interferir na ordem jurídica e es- 
pecífica de regionalização», começou 
por nos dizer o dr. Raimundo Rodri- 
gues, quando o abordámos para sa- 
ber da sua opinião sobre o impasse 
criado em redor da tomada de posse 
da Comissão Executiva da Região de 
Turismo de Aveiro, «Rota da Luz». 

Como o nosso jornal já noticiou, a Câmara Municipal 

de Aveiro já tomou posição pública sobre a questão, e 
deu um prazo de 15 dias para que a posse daqueles 
dirigentes já eleitos seja consumada, sob pena de se 
afastar daquela Região de Turismo. O porquê da posição 
também já o especificámos nestas colunas: a Câmara de 
  

Telenovela: 

o mal 

desnecessário 
Lembro-me que munca uma telenovela gerou 

tanta polêmica e foi tão maltratada como a nossa 
«Chuva na areia». Era politicamente tendenciosa, 
estava desactualizada, não tinha acção, enfim... No 

entanto, e aceitando as críticas, devemos reco- 
nhecer que nos dizia algo, e nos retratava fielmente, 
a espaços. Mas não serviu sequer para ter uma 
morte natural, acabando antes do tempo previsto. 
Portuguesices... 

Este nosso apurado sentido crítico parece toda- 
via desaparecer quando nos deixámos saborosa- 
mente enrolar por novelas brasileiras, num horário 

de luxo. Com"argumentos nitidamente gastos pelo 
abuso que deles se faz, onde a única coisa que muda 
é o título e os nomes das personagens, a telenovela 
de hoje não consegue distarçar a falta de fulgor e 
originalidade que as primeiras nos transmitiam. 

Mais recentemente, o péssimo gosto dos res- 
ponsáveis da R.T.P. atingiu o ponto extremo com à 
compra (umas pequenas fortunas, segundo consta) 
de «O Bem Amado», «Guerra dos Sexos» & «Louco 
Amor», exemplos claros de pobreza e de fracasso 
em termos de qualidade, embora as audiências o 
contradigam. 

De facto, há sempre uma linha trágica central, à 
qual se ligam outras pequenas histórias secundá- 
rias, formando um todo harmonizado. É uma esoé- 
cie de «puzzle», que demasiado lentamente se val 
construindo, onde sobressai um mauda-fita, um 
amor impossivel, um universo teimosamente em 
desarmonia até aos casamentos com que a farsa 
termina. 

Cabe perguntar se, num país onde se continua a 

desprezar O nosso cinema, o nosso teatro, tão bem 
aceites no estrangeiro, vamos ainda suportar muito 
tempo as «humilhações» dos nossos irmãos? Não 
será mais proveitoso recorrer e assim fomentar a 

produção nacional? Ou acaso duvidames dos 
nossos artistas?. 

Paulo Almeida 
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Aveiro está desembolsada de mais de 9 mil contos e não 
está disposta a «alinhar em jogadas político-partidárias 
no interesse de políticos desempregados», conforme 
nos foi dito pelo presidente da Edilidade. 

Aliás, o próprio Raimundo Rodrigues nos afirmou 
estar plenamente de acordo com a atitude da Câmara de 
Aveiro, que considera tomada «no pleno uso dos seus 
próprios direitos». Embora não querendo comentar 2 
atitude, não deixou de nos afirmar que «registo com 
simpatia a atitude da Câmara Municipal de Aveiro que 
procura com ela sensibilizar, mais que pressionar, o 

Governo para uma situação de impasse que se mantém 
sobre a conferência de posse do presidente da Co- 
missão Executiva da Região de Turismo de Aveiro 
Consequentemente que não sendo empossado o pre- 
sidente, este não pode conferir posse 30s restantes 
elementos da Comissão Executiva já eleita. Vejo na 
atitude da Câmara de Aveiro um objectivo de desblo- 
quear um impasse que lhe está a criar grandes prejuizos 
e consequências imprevisíveis à regionalização turística 
do distrito de Aveiro. Como factor de sensibilização 
junto do poder central julgo que está correcto», 

Recordamos aqui que a Câmara de Aveiro referiu, na 
sua tomada de posição, que está a sofrer prejuízos 
sensíveis que não está disposta a sustentar indefi- 

nidamente. 
Segundo nos referiu depois Raimundo Rodrigues, 

«os argumentos aduzidos pelo secretário de Estado, 

foram já rebatidos sufucientemente em ofício que a 
Comissão Instaladora da 'Rota da Luz' deliberou por 
unanimidade enviar-lhe e ao director-geral de Turismo». 
Os elementos invocados situam-se como meramente 
formais, que Raimundo Rodrigues afirma «não exis- 
tirem», acrescentando mesmo que «não há em lado 

nenhum, nem na lei, nem sequer é tradição, de uma 
Assembleia Geral, seja ela qual for, e muito menos uma 

Assembleia Eleitoral, ser assinada pelos eleitos e pelos 
eleitores, isto é um disparate jurídico e um disparate 
administrativo ainda maior». 

Ma opinião do presidente-eleito da Comissão 
Executiva da «Rota da Luz», aquele «disparate» só tem 
por: razão justificar uma questão de ordem política. 

«Sem sombra de dúvida que lhe posso reafirmar que 
tudo isto não passa de uma retaliação político-par- 
tidária. Quando eu fui eleito já era independente e 
continuo a sê-lo. O facto de poder integrar uma lista do 
CDS não quer dizer que não me mantenha como in- 
dependente». Embora o secretário de Estado do Tu- 
rismo tivesse declarado que não estavam «em causa 
pessoas, mas sim factores de irregularidade», a verdade 

é que há um quase consenso de que se trata mesmo de 
«UMa causa pessoal», segundo nos disse Raimundo 
Rodrigues, pois, o que 9 Governo alega «é uma ile- 

galidade formal ou uma irregularidade formal. Mas a 
verdade é que a eleição não foi impugnada e portanto o 
Governo está a extravasar os seus poderes de forma a 
imiscuir-se no campo dos princípios da autonomia da 

regionalização». 
Na óptica de Raimundo Rodrigues, «o Poder não 

tem poderes para interferir na ordem jurídica e 
específica da regionalização. Tudo isto me leva a 
acreditar, e tenho fortes razões para isso, que tudo isto é 

do foro político-partidário, até porque chegou mesmo a 
ser afirmado por militantes do PSD que eu nunca che- 
gária a tomar posse. Isto vem confirmar que houve, 
desde o início uma premeditação». 

Como. elemento considerado «pernicioso» para o 
PSD, há agora uma intenção clara, segundo Raimundo 

— declarou-nos 
o dr. Raimundo Rodrigues 
presidente-eleito 
da Comissão Executiva 
da Região de Turismo 
de Aveiro 

Rodrigues, de «me fazer pagar as favas. Só que não sou 
eu que as pago. E toda uma Região de Turismo que está 
a ser posta em causa. E posso agora dizer-lhe que já tive 
o cuidado de afirmar aos elementos da «Rota da Luz» 
que se for preciso renunciar ao lugar para que o 
processo saia do impasse, renuncio mesmo. Só que 
tenho a certeza de que se for outro presidente da 
Comissão, um desses desempregados políticos que 
para aí se apontam, isto não vai para a frente, porque 
não são pessoas que tenham garra, o seu arreganho, e 
empenhamento pelas coisas do distrito, porque eu 
conheço-os bem». 

Pretendemos que Raimundo Rodrigues nos espe- 
cificasse quem são esses «desempregados políticos», 
mas não o conseguimos. «Não lhos digo por uma 
questão de ética, que eu tenho e eles não têm». 

Segundo apurámos o assunto iria ser agora dis- 
cutido no Conselho Nacional de Turismo onde se dis- 
cutem as linhas mestras de toda a acção turística do 
Pais, quer a nível interno, quer a nível extemo. 

Raimundo Rodrigues não compareceu a este 
Conselho porque «se eu lá fosse era para participar. Ir lá 
só como presidente-eleito, sem direito a intervenção, 

preferi não ir. Por isso pedi que lá fosse um repre- 
sentante da Câmara Municipal de Aveiro». 

Um caso que se está a prolongar e que, para além 

dos prejuízos materiais que já causou à Câmara de 
Aveiro, pode começar a pôr em causa a própria 
continuídade da Região de Turismo de Aveiro, tornando- 
-a num nado-morto. E isto porque, segundo apurámos 
de fonte segura, «outras Câmaras se seguirão à de 
Aveiro, a sair da Região de Turismo, se se mantiver este 
mpasse». 

    

  

A Galeria «A Grade» inaugura amanhã 

  

«7.º Exposição Colectiva de Dezembro» 

Conforme o nosso jornal noticiou oportunamente, 
motivos técnicos levaram a que a «clássica» exposição 

«Colectiva de Dezembro» de iniciativa da Galeria «A 
Grade», da nossa cidade, se realizasse com ligeiro 
atraso em relação ao que lhe é habitual. Na verdade esta 
7.º edição desta mostra tem início amanhã e vai 
prolongar-se até ao próximo dia 22. z 

Cerca de meia centena de trabalhos representativos 
tas obras dos 12 artistas plásticos presentes, susci 
tarão o habitual interesse por esta exposição que já tem 
um lugar de destaque no panorama das artes plásticas 
no centro do País e mesmo a nível nacional. 

José Sacramento, director artístico da Galeria «A 
Grade» conseguiu agrupar várias tendências nesta 
mostra e assim, poderemos apreciar obras de: Cândido 
Teles, Cohen Fuse, Erik Moustgaard, Frederico Mendes, 
Guerra de Abreu, Luís Regala, Mário Silva, Michael 
Barrett, Quintas, Paulo Ossião, Seixas Peixoto e Silva 
Peixoto. 

QUEM SÃO OS ARTISTAS AVEIRENSES 
PRESENTES 

CÂNDIDO TELES — Nasceu em Ílhavo, em 1921, 
oriundo de uma família de pintores e ceramistas. A sua 
vivência em ambientes diferenciados, tanto no Con- 
tinente, como nos Açores, Madeira, Guiné, Angola e 
Moçambique, determinou-lhe a necessidade de uma 
contínua mutação e experimentação, tanto nos aspectos 
técnicos, como na intencionalidade temática. Realizou 
dezenas de exposições individuais e colectivas. E 
detentor de diversos prémios de grande significado e 
prestígio. Está representado em inúmeros museus, e a 
sua obra disseminada por incontáveis colecções parti- 

culares. 
GUERRA DE ABREU — Nasceu em Esgueira em 

1918, tendo frequentado o liceu e a escola comercial. É 

um autodidacta. Colaborou na revista «Duas Rodas» & 
nas extintas publicações humorísticas «A Bomba», 
«Riso Mundial» e «Mundo Ri». Colabora ainda com o 
semanário aveirense «Litoral», desde a sua fundação. 
Expõe desde 1951. 

Em Junho de 1985 — por iniciativa da «Aveiro- 
-Arte», de que é fundador — realizou uma importante 
exposição retrospectiva da sua obra. Detém alguns 
prémios de desenho, e está representado em numero- 
sas colecções. 

LUÍS REGALA — Nasceu em Aveiro a 6 de Março de   

— Presentes trabalhos de 

1952. Desde 1975 que vem participando colectivamente 
em diversas exposições. E membro efectivo de «Aveiro- 
-Arte», tendo estado presente em 7 das suas mostras. 
Alcançou já alguns prémios relevantes, na área do 
«design» publicitários (cartazes), e a sua obra começa a 
fazer parte integrante de algumas colecções. 

QUINTAS — Embora nascido em Lisboa, em 1949, 
Quintas é já considerado um artista aveirense dado que 

12 artistas plásticos de nomeada 

aqui se encontra radicado há mais de 20,anos. Au- 
todidacta, começou a trabalhar o barro em 1984, 
Participou em algumas exposições de «Aveiro-Arte», 

grupo de que faz parte como membro efectivo, e na «l 
Exposição de Arte Contemporânea Portuguesa no 

Brasil». Está representado em: algumas colecções 
particulares. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Vítimas de acidentes de viação deram entrada na 
«Urgência» do Hospital de Aveiro, tendo ficado in- 
ternados, Maria do Rosário da Cruz Anadia, 25 anos, 
Solteira, residente em Ilhavo e Francisco Manuel 
Resende, 22 anos, solteiro, residente em Vale de Ílhavo, 
que sofreram um acidente na Estrada Nacional N.º 109 
(variante de Cacia), 

Dum acidente ocorrido em Pinheiro — São João de 
Loure resuítou o internamento: hospitalar de António 
Manuel Pinho Fonseca, de 21 anos, solteiro, operário 
dos CTT, residente naquela localidade. 

Receberam tratamento tendo regressado a suas 
casas, Albertina Barbosa Carlos, de 39 anos, golteira, 
funcionária pública, residente em Quintãs — Olivei- 
rinha, que apresentava vários ferimentos na cara e Júlio 
Manuel do Carmo Gomes, de 59 anos, casado, residente 
em Bom Sucesso. 

João Duarte Silva Valente, de 17 anos, residente em 
Apeada, devido à um acidente nesta localidade, recebeu 
tratamento a uma fractura na clavícula esquerda, 

Proveniente dum acidente em Vagos recebeu tra- 
tamento e regressou a casa, Americo Rocha Mariano, de 
26 anos, pedreiro, residente em Vagos, com fractura da 
mão esquerda. 

AGRESSAO 

Foi agredido tendo recebido por isso tratamento 
hospitalar, José Manuel Frade Matias, de 6 anos, re- 
sidente em Vagos. 

  

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vítimas de acidentes de trabalho receberam tra- 
tamento, Jorge Manuel Dias Lory, de 28 anos, casado, 
operário da «CETEC», residente em Vista Alegre que 
apresenta uma queimadura na região ocular, Amílcar 
Augusto Ferreira Branco, de 27 anos, casado, operário 
fabril, residente em Arrota — Loureiro — Oliveira de 
Azeméis, também com ferimentos na região ocular, 

José Abade Cardoso, 31 anos, casado, serralheiro civil, 

residente em Mataduços — Esqueira, comum corpo 
estranho num dos olhos; Mário Lopes Almeida, de 40 
anos, casado, residente na Gafanha do Carmo, com 

ferimentos na mão esquerda. 

QUEDAS 

Por terem sido vítimas de quedas receberam tra- 

tamento tendo posteriormente regressado a suas casas, 
Antônio Alves Murteiro, de 40 anos, casado, residente 
nesta cidade com ferimentos no joelho esquerdo: com 
traumatismo do cotovelo direto, Manuel Amaro Al- 
meida O. Conde, de 26 anos, solteiro, electricista. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitima de queimaduras recebeu tratamento e 
regressou a sua casa, Maria Isabel Castanheira P 
Almeida, de 22 anos, casada, empregada comercial, 
residente em S. Bernardo: para lhe ser extraída uma 
espinha alojada na garganta, foi assistido no Hospital de 

Aveiro, José Rodrigues Lopes, de 39 anos, casado, 
operário, residente nesta cidade
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NA ESCOLA SECUNDÁRIA N.º 1 DE ÁGUEDA 

Falta de material de laboratório continua a impedir 
o bom funcionamento do 

Os cursos técnico-profissionais que estão a ser lec- 
cionados nos dois estabelecimentos do Ensino Se- 
cundário existentes em Águeda, revestem-se de grande 
importância para o poderoso meio industrial da região 
Tendo em consideração a necessidade de formar técni- 
cos habilitados a trabalhar, essencialmente na área de 
Tratamento de Superfícies, foi criado, na Escola Se- 
cundária N.º 1, um curso de Quimicotecnia. Uma das 
condições necessárias para que um curso «como este 
possa ser leccionado condignamente...» consiste na 
dotação do estabelecimento de ensino com equipa- 
mento próprio, designadamente, material de labora- 
tório, o que não se tem vindo a verificar. O Laboratório 
de Química da Escola Secundária N.º 1, tem carências 
enormes no que respeita a equipamento, como, por 

exemplo, centrifugadoras, reagentes, etc.. 
Segundo a professora responsável pelo curso, dr.* 

Clara S. Bento, durante o primeiro período as aulas têm 
funcionado razoavelmente, até porque a parte teórica é a 
mais importante nesse período. Porém, a partir das 
Férias do Carnaval, o problema agrava-se, e a não 

existência de material no Laboratório pode vir a impedir 

o cumprimento do programa estabelecido para 0 curso. 
Importa salientar que a anteceder a abertura do 

curso de Quimicotecnia na Escola Secundária N.º 1, 

realizaram-se reuniões preparatórias nas quais esti- 

veram presentes, além de responsáveis por aquele es- 
tabelecimento de ensino, representantes da-Associação 

Industrial de Águeda, da Câmara Municipal e do 

Governo Civil de: Aveiro. Nestes encontros ficou bem 
expressa a pretensão daquelas entidades no sentido de 
fornecer o apoio necessário para assegurar o bom fun- 
cionamento do curso. Segundo informações colhidas 
junto do Conselho Directivo da referida Escola, esse 
apoio tem sido nulo, apesar da tentativa da A. |. de Águeda 
que, através de uma circular solicitou às empresas suas 

associadas colaboração no sentido de superar algumas 

das dificuldades que se registam no Laboratório, 

        

    

circular essa à qual apenas uma empresa respondeu e 
negativamente. Da parte das instâncias governamen- 
tais, ainda segundo a mesma fonte, não bi dada 
qualquer ajuda. A Direcção-Geral do Ensino Secundário 
fez saber ao Conselho Directivo da Escola que, por 

motivos burocráticos, só no segundo ano de' funcio- 

namento do curso, chegará uma dotação financeira, o 
que pode dar azo à elaboração de uma questão: será que 
os alunos que frequentam este ano lectivo do curso de 
Quimicotecnia poderão vir a ser bons técnicos, aten- 
dendo às carências que se.verificam? Pensamos que a 
resposta não será muito difícil. 

Incêndio de pequenas proporções 

s cursos de Quimicotecnia 
E E fd: 

Ainda segundo um dos elementos do Conselho Di- 
rectivo da Escola Secundária, esta pretendia abrir novos 
cursos, nomeadamente, o de auxiliares administrativos, 
e só não o faz pois existe o receio de, ao abrir novas 
frentes, se multiplicarem os problemas, tendo em conta 
a falta de apoios. 

no bloco operatório do Hospital de Águeda 
No passado dia 8, cerca das 21.30 horas, deflagrou As chamas foram rapidamente debeladas pelo próprio 

um pequeno incêndio no bloco operatório do Hospital pessoal do hospital, que, para o efeito, utilizou diversos 

Conde de Sucena em Águeda. Segundo conseguimos lençóis. Por simples medída de precaução foram 

apurar, a causa do sinistro terá sido o derramamento do chamados ao local os bombeiros voluntários de Águeda 

conteúdo de um. frasco de éter, líquido que, dada a que nada tiveram a fazer pois o fogo já tinha sido extinto. 

facilidade com que se inflama, ao entrar em contacto Ainda segundo fonte hospitalar, os prejuizos resu- 

com o calor proveniente de um aquecedor eléctrico 

miram-se aos lençóis que foram utilizados no combate 

às chamas. 

Não fosse a presença no bloco operatório de pessoal 

hospitalar e poderia ter acontecido uma verdadeira 

catástrofe no Hospital de Agueda. 

  

existente no local provocou o pequeno foco de incêndio. 

  

Novo arruamento 

A. pavimentação do referido arruamento vai ser 

  

executada por uma firma de construção civil aguedense 
e, segundo conseguimos apurar, o seu custo será de 
5 mil contos, estando prevista a sua abertura ao tráfego 
para breve. Concluída esta obra, terá sido dado mais um 
significativo passo para minorar um dos maiores pro- 
blemas a resolver na cidade de Agueda, o ordenamento 
de tráfego. 

  

ACIDENTE NA DOCA SECA 
Ontem, ao princípio da tarde, nos Estaleiros da 

«Vinho da casa» 
na carta 
e com preçário 

Os Ministérios da Agricultura e da Indústria acor- 

daram que em alguns estabelecimentos o «vinho da 
casa» tem de ser vendido mais barato do que todos os 

outros. 
Assim, segundo a portaria publicada ontem na folha 

oficial, «para garrafas com o mesmo conteúdo líquido, o 
preço de venda ao consumidor do «vinho da casa», 
incluindo todas as taxas & encargos, será inferior ao 
preço mais baixo dos vinhos constantes da carta de 
vinhos», 

O documento, incluido na edição de ontem do 
«Diário da República», entra em vigor hoje, sexta-feira e 
aplica-se aos restaurantes de segunda e terceira e à 
estabelecimentos sem interesse para o turismo 

Aspecto do Laboratório de Química dalEscola Secundária N.º 1. 

Dada a importância do bom funcionamento de um 
curso como o de Quimicotecnia, urge encontrar uma 

solução tendente a apetrechar o Laboratório da Escola 

Secundária N.º 1 de Águeda com equipamento que o 
permita. 

Para o despiste da Brucelose 

PROSSEGUE 
A RECOLHA DE SANGUE 
NAS ÉGUAS DA REGIÃO 

A Associação de Criadores de Cavalos de Aveiro, 
com sede na Quinta do Loureiro (Cacia), prossegue, 

com a colaboração dos serviços oficiais, a recolha de 
sangue nas éguas da região para o despiste da Bruce- 
lose, no intuito de permitir que os resultados das 
análises cheguem de molde a que cerca do dia 15 de 
Fevereiro, se possa iniciar a actividade reprodutora. 

O calendário desta recolha, está assim estabelecido: 

Hoje — Estarreja (casa do sr. Carlos Eurico) — 9 
horas; dia 13 — Canelas — 9 horas; dia 14 — Angeja 
(lugar de Travassos) — 9 horas; dia 15 — Sarrazola 
(Posto Hípico) — 9 horas; dia 16 — Sarrazola (Posto 
Hípico) — 9 horas; dia 17 — Quinta do Picado — 9 
horas; dia 20 — Verdemilho (casa do sr. Borralho) — 
10.30 horas; dia 20 — Póvoa do Valado (casa do sr. 
Carvalho Maia) — 9 horas; dia 21 — Vagueira (casa do 
sr. Dinis Costa) — 10.30 horas; dia 21 — Santo André 
(no Largo do Rodrigues) — 9 horas. 

Aquela associação recomenda aos criadores que se 
façam acompanhar da importância correspondente à 
cota de 1986 (1.500$00) e ainda de cem escudos, custo 
da caderneta (Boletim Sanitário) que passará a ter a 
obrigatoriedade de acompanhar o animal, 
  

  

Coral Polifóni ACESSO dO centro 
a de Aveiro de Agueda vai custar 

aii 5 mil contos 
d n d d d p ro CU Fr d Como na ocasião noticiâmos, o anterior executivo 

arruamento que parte do quartel da GNR, nas traseiras 

e V O Ze S da Escola Secundária N.º 1 e, pelo cemitério de S. Pedro 
ligará a Estrada Nacional N.º 1 ao centro da cidade. 
Empreendimento de grande importância visto existir à 

Polifónico de Aveiro» anda à procura de quem tenha 1, segundo os condicionamentos impostos pela Junta 

tempo livre, o gosto de criar novas amizades, o desejo Autónoma das Estradas. 

de se valorizar e, sobretudo, o gosto de cantar, para 
poder proceder ao alargamento do Coral. 

8 contraltos, enquanto para o sector masculino as 
carências são de 8 tenores e 10 baixos. 

Os contactos deverão ser feitos, às terças-feiras, 
paa a sede do Coral, na Av.” Dr. Lourenço Peixinho, e às 

Recordamos que os elementos do Coral ainda têm a 
possibilidade de conhecer várias regiões do Pais, 

através das suas deslocações para actuações. 

Naval Ria, ocorreu um acidente de trabalho quando o 
operário Justino Dias Ribeiro, de 59 anos, casado, 

Deram ontem entrada no porto de Aveiro os navios gesequilibrou do navio onde estava a trabalhar indo 
«Beate», «Amaburgo», «Angela F», «Seatamar», estatelar-se no fundo da doca seca. 

«Vorgsield» e o multitanque «Oltátia». . Transportado de imediato ao Hospital de Aveiro 
Sairam O «Alberg», alemão, «Rialte», alemão, 0 pelos Bombeiros de Ílhavo, dado o seu estado recolheu 

camarário de Águeda adjudicou a pavimentação do 

Para valorizar o seu «naipe» de vozes o «Coral necessidade de encontrar itinerários alternativos à E.N. 

São precisos, para o sector feminino, 10 sopranos e 

quintas-feiras, para a Casa da Cultura. 

AO MOVIMENTO NORMAL residente na Av.º Central, na Gafanha da Nazaré, se 

«Alpro», alemão e o «Triantrasiolus», cipriota. à enfermaria de ortopedia, onde se encontra. 

Leia, assine 

e divulgue 

0 

«DIÁRIO DE AVEIRO»   

FREITAS 
DO AMARAL 

EM AVEIRO 

AMANHÃ grande comício 
pelas 18 horas 

PAVILHÃO DAS FEIRAS 
  

  

SUBEMPREITEIROS 
PARA OBRAS EM ÁGUEDA. 

PRECISAM-SE. 
CONTACTAR: TELEF.: 61373 — ÁGUEDA        
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Deficiente físico bom intérprete de «music-hall» 
Criado até aos dezasseis anos em 

casas do Gaiato onde saiu para a vida civil 
aos 16 anos de idade, Carlos Alberto 
Simões Rocha, veio para junte da família 
nesta vila em 1980, donde é natural, e 
logo pensou lançar-se na vida artística, 
ingressando em alguns conjuntos musi- 
cais como vocalista, pois portador de uma 

paralisia infantil em ambas as pernas 
desde os quatro meses de idade, sempre 
pretendeu ajudar a família que tem 
poucos recursos económicos. 

Vindo a granjear alguma popularidade numa 
madalidad> que muito gosta e tem vocação. com 
* participação em alguns certames e pequenas 
festas, tomou então o nome artístico de «KIT 

CARLOS», e, hoje com este epíteto, é conhecido 
e admirado a nível local e regional, tendo sido a 
partir de 1982 que mais se consagrou cantando e 
executando viola a solos que muito agradam os 
assistentes. 

«Kit Carlos», como bom interprete de «mu- 
sic-hall», participou ultimamente num pequeno 
festival da canção realizado numa povoa- 
ção da freguesia de Cantanhede, tendo con- 
quistado o-1.º lugar entre vinte e cinco con- 
correntes, dando. assim, mais um passo em 
frente para poder vir a atingir uma melhor 
craveira artística. Foi com a canção «Oração» 
com letra da sua autoria, que conseguiu vencer o 
referido festival. 

Na última quadra do Natal participou em 
festas, exibindo. uma vez mais a sua voz. 
principalmente na festa organizada pela Asso- 
ciação de Pais e Encarregados de Educação da 

Escola Secundária de Cantanhede. que «animou. 
contagiou e agradou» os presentes e em que 
também actuou o folclore. 

Dotado de extraordinária vontade em se 
impor, este jovem deficiente de 23 anos. tem 
andado por festivais concelhios e em outras 
paragens. proporcionando a crianças e adultos 
espectáculos, especialmente para aqueles, toda a 
gama do seu querer e vontade de bem servir. 

Já no presente ano esteve em Rádio Renas- 
cença onde foi entrevistado e falou sobre o 
deficiente tendo tocado e cantado uma música de 
sua autoria denominada «O Deficiente». não 
sendo esta a primeira vez que tem ido a estações 
radiofónicas cuja presença pode ser boa «cata- 
pulta» para o seu melhor lançamento na vida que 
encetou e que tanto «sonha» vir à ser cada vez 
mais um executante do melhor gabarito. 

  

PAVIMENTO ALUIU EM RUA DE MOVIMENTO 
Uma das maismovimentadas artérias urbanas 

pois tem dois sentidos pára o trânsito e também 
dois estacionamentos laterais. a Rua Dr. António 

de Almeida, na zonado Chiado. voltou a ter 
mais um problema no seu piso. com o aluimento 

(buraco), devido à infiltração, provavelmente, 
das águas pluviais. Assim o trânsito tem estado 
interdito desde a Praça da República até ao desvio 

TABUAÇO 

   

para a Rua Dr. Jaime Cortesão, obrigando o 
tráfego a circular por outros lados. Já não é a 
primeira vez — e algumas foram já — que o 
pavimento da movimentadíssima artéria (naquela 
zona acima referida) tem tido estes percalços nos 
paralelepípedos que a revestem. 

Passando por baixo uma vala de conduta de 
água, o município entrou em obras naquele sítio 

— e numa determinada extensão —, colocando- 

-lhe manilhas resistentes que vão ser de futuro o 

escoadeiro das águas e resíduos das chuvas. e 
tomarão o local mais consistente para que o 

  

pavimento seja sólido e eficaz para a circulação 

Licínio Alves 

Empossados os novos membros autárquicos 
No Salão Nobre da Câmara Municipal de 

Tabuaço foi recentemente conferida posse aos 
novos membros autárquicos. A Câmara Muni- 
cipal ficou assim constituída: presidente, António 
Augusto Resende: vereadores, António Gomes 
Ferreira Amaral. Américo Valdemar da Costa 
Araújo. todos pelo CDS; Manuel dos Santo: 
Costa e Manuel Pinto dos Santos pelo PSD. 

Seguiu-se a posse dos membros da Assem- 
bleia Municipal e Juntas de Freguesia que € 
composta por: eng.º Boaventura Gonçalves de 
Freitas, dr. Manuel Augusto Couto Lemos Aze- 
vedo, António Pedro Pinto Ribeiro Nápoles 
de Carvalho, António Paulo Cunha Mota, Ar- 
mando dos Santos Feio, dr Cassiano 

  

  

  

José Azevedo Baptista, dr. José Lino Moreira 
Cardoso. Maria Irene Paiva e Rui Alberto da 
Costa Carvalho pelo CDS: e pelo PSD. dr. José 
Carlos Pinto dos Santos, Eusébio Soeiro de 
Almeida, dr. Daniel dos Santos Queiroz. major 
Manuel José de Almeida. José Rodrigues Car- 
doso. Maria Audete Gomes Almeida Azevedo. 
Paulo Rui Santos Oliveira, Ester da Silva Osório 
e José Manuel Gomes Cardoso. 

Terminado este acto procedeu-se à eleição 
para o presidente da Assembleia Municipal tendo 

sido a votação favorável ao dr. José Carlos Pinto 
dos Santos. 

Após a votação usou da palavra o dr. José 

Carlos dos Santos que salientou a obra deixada 
pelo presidente da/Câmara cessante. eng.” Boa- 
ventura Gonçalves de Freitas, tendo proposto um 
voto de louvor àquele autarca que foi aprovado 
por unanimidade, 

Referiu ainda o novo presidente da Assem- 
bleia Municipal.que «a Câmara agora empossada 
econtrará por parte da Assembleia e melhor 
colaboração na aprovação de planos de interesses 
para o concelho». 

Encerrou a sessão o novo presidente da 
Câmara António Augusto Resende. afirmando 
que «o perfil partidário não conta. mas sim o 
bem-estar das populações». 

  

  

TOMAR 
Vem aí o 7.º Festival de Cinema para a Infância e J sa 

De 27 de Janeiro a | de Fevereiro vai realizar. 
se, em Tomar, o 7.º Festival Internacional de 
Cinema para a Infância e Juventude que. neste 
Ano Internacional da Paz, abrirá. a propósito 
com a longa metragem dinamarquesa Samson & 
Sally 

O filme de Jannik Hastrup é uma alegoria da 
vida actual. mostrando que a Paz não é só a 
ausência de guerra. mas também. e necessa- 
riamente, a garantia da vida terrestre e « 
equilíbrio natural entre as espécies que habitam c 
planeta 

Apoiado num grafismo cheio de comuaica- 
bilidade — que lembra as melhores produções 

  

dos Estúdios Walt Disney — Samson & Sally 
relata-nos a aventura de duas jovens baleias que 
em jornadas inesquecíveis, nos vão mostrando o 
maravilhoso mundo dos oceanos, mas também os 
dejectos radioactivos, as marés negras e a acção 
destruidora dos baleeiros 

Um filme alegre: que valoriza o que de 
maravilhoso existe na vida: o amor. a solida- 
riedade. a alegria 

Seguramente. um bom começo para esta 
sétima edição do Festival Internacional de 
Cinema para a Infância e Juventude, que admitiu 
a concurso mais de oitenta filmes. inéditos em 
Portugal. e provenientes de vinte e quatro países. 

      

  

PAMPILHOSA DA SERRA 
Bombeiros organizaram festa de fim de ano 

Os Bombeiros Voluntários de Pampilhosa da 
Serra com sede no edifício dos Paços do 
Concelho aquando da passagem de ano realiza- 

   
ram uma festa em que participaram muitos 
pampilhosenses, 

A festa, onde não faltaram os comes e bebes, 

foi muito concorrida principalmente pelos jovens 
da vila que aderiram à iniciativa e ali ficaram até 
de madrugada. 

  

  

MAU TEMPO 

A região de Pampilhosa da Serra tem sido 
fustigada com fortes rajadas de vento nos últimos 
dias. Também a chuva:se fez sentir com inten- 

  

sidade e por vezes acompanhada da queda de 

e FALECIMENTO 
Faleceu no passado dia 23 de Dezembro, 

nesta vila, Manuel Simões, de 74 anos, pessoa 

muito estimada nesta povoação. O seu funeral 
realizou-se no dia 24 para o cemitério de 

Pampilhosa da Serra. A família enlutada en- 
dereçamos os maiores sentimentos. 

Anuncie no «Diário de Aveiro» através do telefone 24601 

Estamos na Avenida Lourenço Peixinho, n.º 96-D, 1.º-B.         

«Kit Carlos numa das suas actuações artísticas 

SABUGAL 
TOMARAM POSSE 
OS NOVOS AUTARCAS 

Natarde de 3 de Janeiro, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal, completamente cheio, 
iomaram posse os autarcas eleitos em 15 de 
Dezembro passado. 

Primeiro tomou posse o presidente da 
Câmara, logo seguido dos vereadores. Depois 
foram os membros da Assembleia Municipal e, 
finalmente, os presidente de Junta. 

A Câmara ficou assim constituída: E 
Presidente: dr. Joaquim José Nunes Portas, 

da Nave, CDS; vereadores: Jeremias Amaral 
Dias, do Soito, PSD: eng.º Germano Fernandes, 
de Sortelha. PS; eng.º José Joaquim Paulino 
Afonso, de Vila Boa, CDS; Carlos Dias Freire de 
Vilar Maior, PSD; dr. Carlos Lourenço de 
Almeida, de Rendo, independente. mas eleito na 
lista do PS; Diamantino Sanches Martins, de 
Aldeia Velha, do CDS. 

Os presidentes das Juntas 11 pertencem ao 
CDS, 9 ao PSD, 7 ao PS, e um ao PRD. 

Foi também eleita a Mesa da Assembleia 
Municipal, que ficou assim constituída: presi- 
dente: dr. Carlos Manuel Luis, de Vila de Touro, 
deputado à Assembleia da República, pelo PS: 
1.º secretário: dr.* D, Maria Liseta Martins 

no Sabugal, pelo CDS; 2.º se- 
o: D. Maria da Conceição Dias Neto. da 

Cerdeira de Côa, pelo CDS. (€.) 

PELA IMPRENSA DAS BEIRAS 
CTT 

“Numa altura em que tanto se apregoa a 
eficácia de um novo serviço dos CTT — o 
«express-mai a portuguesa — a região de 

Vagos e não só continua a debater-se com 
problemas de vária ordem, no que respeita à 
distribuição do correio, o que já tem originado 
alguns protestos. É o caso por exemplo da 
distribuição domiciliária da própria vila, onde 
ultimamente se vêem notando alguns atrasos. 
por motivos aparentemente desconhecidos do 

grande público.É o caso das convocaté 
para as mesas de voto das últimas eleições 
autárquicas. Cartas vindas da Câmara, com 
carimbo dos CTT de Vagos de 4/12/85, 
chegaram aos destinatários no dia 13. Zonas 
há, a escassas centenas de metros da própria 
estação postal, que chegam a receber cor- 
respondência apenas às duas da tarde, o que 
tem causado trantornos à maioria dos reside- 
ntes. por vezes impossibilitados de tratar em 
bancos ou repartições públicas algum assunto 
nais urgente Tanto quanto apuramos atrasos 

a que também não será alheio o facto da mala 
chegar bastante tarde. Segundo confirmámos, 
muito embora a carrinha proveniente de 
Coimbra tenha a sua passagem por Vagos 
prevista para as sete da manhã (o que até há 
bem pouco tempo acontecia), presentemente 

o atraso é bastante significativo. (...)» 

(Eduardo Jaques, 
“O Jornal da Província», 16/12/85) 
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PELO ANTERIOR EXECUTIVO DA CÂMARA DE PENALVA DO CASTELO: 

Foi reconhecido o mérito de figuras e instituições do concelho 
Várias e importantes foram as 

deliberações tomadas recentemente, 
pelo anterior executivo da Câmara 
Municipal de Penalva do Castelo, da 
presidência de Gabriel Costa. 

Com efeito, ao deixar a Câmara, o 
anterior executivo fez questão em 
reconhecer publicamente o mérito de 
algumas figuras e instituições do 
concelho, cujo labor em prol do 
desenvolvimento do concelho foi 
bem evidente durante o seu man- 
dato. 

Está neste caso 'o chefe de repartição do Município 
penalvense, Guilherme Barros, que pela competência e , 
zelo com que se vem dedicando às obrigações muni- 
cipais, mereceu do ex-presidente da Câmara Gabriel 
Costa a proposta de que lhe seja oferecida a medalha de 
prata de bons serviços, deliberação esta que: foi 
aprovada por todos os vereadores. Esta disposição terá 
lugar numa cerimónia a realizar no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho no próximo dia 1 de Maio. 

Do mesmo modo e ainda pela «mão do então 
presidente Gabriel Costa, foi proposta a atribuição a 
título póstumo, de uma medalha de prata de altruismo, 
ao já falecido comandante dos Bombeiros Voluntários 
de Penalva do Castelo, José da Silva Laires. Este ex- 
comandante, foi durante vários anos responsável pela 
corporação penalvense e co-fundador de outras corpo- 
rações do distrito, tendo tido sempre um comporta- 
mento de muito valor, que o guindaram com justiça a 
admiração pública de todos os seus conterrâneos. 

Idêntica medalha de prata de altruísmo será atri- 
buída à corporação de voluntários, pelo denodo com 
que se tem entregue à causa pública, na defesa de 
pessoas e bens do concelho, possuindo um dos corpos 
activos mais valorosos e combativos do distrito. 

Nesta sequência de distinções, e mais uma vez por 
proposta de Gabriel Costa, vai ser atribuída ao Sport 
Clube de Penalva do Castelo a medalha de prata do 
desporto, pois este clube tem sido, desde que iniciou as 
suas actividades em 1960, o baluarte do desporto do 
concelho. Com uma carreira a todos os títulos brilhante 
para um pequeno clube de província, tem sabido, 
durante décadas, levar bem longe 6 nome de Penalva do 
Castelo. A conquista do título máximo de disciplina 
«Taça Ricardo Ornelas», tornou esta colectividade ainda 

CÂMARA DE COIMBRA DISTRIBUIU PELOUROS 

Cinco vereadores ficam a tempo inteiro 
Cinco vereadores ficarão a trabalhar a tempo inteiro 

na Câmara Municipal de Coimbra, foi anunciado ontem à 
noite na primeira reunião do novo Executivo desta 
autarquia. 

Na sessão, que demorou cerca de meia hora, o 
presidente da Câmara, António Moreira (PSD), distri- 
buiu os pelouros aos vereadores e deu posse a Rui Costa 
(PRD) e a Paulo Parreira (PS), que substituem na edili- 
dade, respectivamente, São Miguel Bento e Mendes 
Silva. 

Conforme já revelámos na nossa edição de ontem, 
Santos Cardoso, da APU, ficará com a responsabilidade 
da Administração e Gestão Financeira da Câmara. 

O outro vereador da APU, José Carlos Viana, ficará 
com o pelouro da Cultura. 

Ao vereador socialista, Álvaro Seco, cabe a adminis- 
tração dos Serviços Municipalizados de Águas-e Sanea- 
mento, superintender o Plano Director Municipal e a 
Companhia de Bombeiros Sapadores. 

O socialista Jaime Carvalho ficará com o pelouro das 
bras e a Geminação, Manuel Machado (PS) com o 
pelouro da Habitação e Paulo Parreira, também do PS, 

terá o encargo dos contactos da Câmara com a Região 
de Turismo do Centro, podendo posteriormente vir a 
ser-lhe atribuídas ainda outras funções. 

No bloco PSD/CDS, o centrista Viterbo Correia con- 
tinuará, tal como o vinha fazendo no Executivo anterior, 
a ser 0 responsável pelos Serviços Técnico-Especiais 
(que incluem a Higiene e Limpeza), e manutenção de 
viaturas, e o centrista Manuel de Oliveira fica a presidir 
aos Serviços Municipalizados ae Transportes e com ( 
pelouro do Trânsito. 

O social democrata João Ferreira Araújo terá fun- 
ções de apoio ao presidente António Moreira, a quem 
substituirá em caso de ausência, e trabalhará no sector 
das obras camarárias. 

Rui Costa, do PRD, fica encarregado do pélouro do 
Desporto. 

Viterbo Correia, juntamente com Santos Cardoso, 
será ainda responsável pela Associação de Informática 
da Região Centro (AIRC), e a João Araújo competirá 
também administrar a SOLICOL (Sociedade de Parques 
Industriais), bem como efectuar contactos e liquidar 
contas com a EDP. 
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mais merecedora da admiração e respeito de todos os 
penalvenses e desportistas em geral. 

À Casa do Povo de Castendo será-atribuída a 
medalha de cobre do Desporto. Com efeito, com uma 
actividade ligada ao atletisino ainda bastante recente, 
tem a Casa do Povo de Castendo levado bem longe o 
nome de Penalva. Movimentando dezenas de atletas nas 
secções de pesca é atletismo, a Casa do Povo de 
Castendo tem sido um dos pólos de desenvolvimento 
desportivo do concelho. Vencedora de várias provas 
desportivas, viu já por diversas vezes a sua equipa 
seleccionada para o Campeonato Nacional da moda- 
lidade de corta-mato, organizado pelo INATEL... 

Finalmente neste ciclo de homenagens, foi delibe- 
rado atribuir a medalha de prata de mérito à Banda 
Musical e Recreativa de Penalva do Castelo, Trata-se de 
uma associação que soube sempre superar com galhar- 
dia, as vicissitudes sofridas ao longo dos anos. Com os 
primórdios da sua actividade afastados quase 150 anos, 
veio a sofrer, fruto da política do princípio deste sécub, 
divisões que os tempos sanaram. Hoje.a Banda Musical 
e Recreativa de Penalva do Castelo, é motivo de orgulho 
para as gentes do concelho. Com uma acção cultural de 
carácter musical bastante forte, tem sabido, com:as 
escolas de música, criar um novo pólo de atracção para 

Para o Conselho de Administração dos Serviços 
Municipatizados de Águas e Saneamento foram apon- 
tados os nomes dos vereadores Álvaro Seco, Manuel 
Machado e Rui Costa, e para os Serviços Municipali- 
zados de Transportes Urbanos Manuel Oliveira, Viterbo 
Correia e Jaime de Carvalho. 

A proposta de distribuição de pelouros apresentada 
pelo presidente foi aceite por unanimidade. 

Ficarão, como vereadores a tempo inteiro, Álvaro 
Seco e Manuel Machado (do PS), Viterbo Correia e 
Manuel Oliveira (CDS) e Santos Cardoso (APU). 

No final da reunião, o presidente António Moreira 

diria aos jornalistas que o critério da entrega de pelouros 
fora «a eficiência». 

«Na gestão duma autarquia a parte técnica deve 
sobrepor-se à política, e a distribuição dos pelouros foi 
feita mediante as aptidões dos respectivos vereadores e 
o gosto em trabalharem em determinados ramos» — 
frisou. 

O Executivo da Câmara Municipal de Coimbra deci- 
diu entretanto que irá realizar as suas reuniões às 
segundas-feiras à tarde, sendo aberta ao público a pri- 

  

DECISÕES DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

SECÇÃOCÍVEL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 7 DE JANEIRO DE 1986 

Apelação n.º 15.0065 — Penacova — UTIC 
— União de Trabalhadores para Importação e 
Comércio. Ld.? c/ Mário António dos Santos 
Ferreira — Anulado o julgamento. 

Apelação n.º I5.[13 — Águeda — 2.º 
Juízo, 2.º Secção — « TRANQUILIDADE 
SEGUROS E.P... c/ Célso da Costa Fernandes 
— Confirmada. 

Agravo n.º 15.567 — Vila Nova de Ourém 
Secção — Manuel da Silva c/ Alípio 

Pereira Rosário e «MUNDIAL CONFIANÇA 
E.P.. — Provido. 

Apelação n.º 14.778 — Figueira da Foz — 
2.º Secção — Dr. José António Figueira 

Henriques Pinheiro com Phoenix Assurance 
Company Limited — Adiado. 

Apelação n.º 15.023-— Porto de Mós — 2.º 
Secção — Dr. Joaquim Ferraz Leal com Joaquim 

   

    

Luís Costa — Adiado. 
Apelação n.º 15.038 — Guarda — 2.º Sec- 

ção — Compagnie Generale d'Assurances 
Groupe Dienot (Império) com José Armando 
Marques Rodrigues — Adiado. 

Apelação n.º 15.107 — Leiria — 1.º Juízo. 
2º Secção — Mário Teixeira de Sousa com 
Cerâmica €. Fino. Ld.?— Adiado. 

Apelação n.º 15.216 — Águeda — 1.º 
Juízo, 2.º Secção — Aires Pereira com 
«MUNDIAL CONFIANÇA E.P... e Alvaro 
Manuel Pereira Nogueira — Confirmada. 

Agravo n.º 15.387 — Porto de Mós — 1.º 
Secção — Lino da Silva Morais e mulher com 
António Trindade Mateus e mulher — Negado 
provimento. 

Apelação n.º 15.196 — Mangualde — 1.” 
Secção — Armando Amaro de Oliveira Capitão e 
“mulher com Manuel Fernandes Abrantes e mu- 
lher — Adiado. 

  

Apelação n.º 15.207 — Leiria — 3.º Juízo, 
2.º Secção — Maria Alice Pinho Gomes com 
Antônio dos Reis Januário — Adiado. 

Apelação n.º 15,279 — Leiria — 1.º Juízo, 
1.º Secção — La Luxembourgsoise (A Social 
Companhia Portuguesa de Seguros SARL com 
Amândio Antunes Gonçalves — Adiado. 

Agravo n.º 15.39] — Anadia — 1.º Juízo, 
2.º Secção — António Ferreira da Silva com 
Manuel da Silva Alves — Adiado. 

Agravo n.º 15.456 — Covilha — 1.º Juízo, 
1.º Secção — António Teles e mulher com An- 
tónio Ascenção Raposo emulher — Adiado. 

Apelação n.º 15.040— Leiria — 1.º Juízo, 
2.º Secção — Jacinto António Rocha Barbosa 
com Manuel Inácio da Silva Júnior e outros e 
TRANQUILIDADE SEGUROS E.P. — Adia- 
do. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.098 — Relação — 
José Fernandes Rebelo com Deolinda da Con- 
ceição Ferreira — Concedida a revisão. 

Apelação n.º 14.503 — Coimbra — 1.º Juí- 
zo, 1.º Secção — Agostinho Rodrigues Esteves e 
outros com Companhia de Seguros IMPÉRIO 
E.P. e Maria Lurdes Ferreira e outros — Adiado. 

Apelação n.º 14.938 — Castelo Branco — 
1.º Juízo, 2.º Secção — Luís Manuel de 
Azevedo Cardoso com Maria Ângela Barata da 
Silva Cardoso — Confirmada. 

Agravo n.º 15.479 — Cantanhede — 1.º 
Secção — Câmara Municipal de Cantanhede 
com Junta de Freguesia da Tocha — Provido. 

Agravo n.º 15.386 — Viseu — 2.º Juízo, 3." 
Secção — ESTADO — Administração Florestal 
de Viseu com Acácio Balula Coelho e mulher — 
Adiado. 

Apelação n.º 15.166 — Alcobaça — 3.º 
Secção — Luís do Rosário Fialho como M.º P.º 

— Isabel Henriques dos Santos Batista — Con- 
firmada. 

Apelação n.º 15.123-— Montemor-o-Velho 
— Arménio Rodrigues Machado e mulher com 
Joaquim Mendes e mulher — Adiado. 

Agravo n.º 15.424 —Leiria — 3.º Juízo, 2.º 

  

Secção — Júlia de Jesus Pereira e marido com 
Manuel de Jesus Pereira emulher — Adiado. 

Agravo n.º 15.498 — Porto de Mós — 2.º 
Secção — Emília da Madalena Silva com 

Manuel da Silva Natário. mulher e outros — 
Adiado. 

Apelação n.º 14.867 — Fundão — 1.º See- 
ção — Joaquim Neves com Maria Amália 
Afonso Gil Moutinho Garcez — Adiado. 

SECÇÃO SOCIAL 

CAUSAS JULGADAS 
EM7 DE JANEIRO DE 1986 

Apelação n.º 34.897 — Figueira da Foz — 
O M.º P.º “— Humbero Batista Nascimento 
Fernandes com Sociedade de Empreitadas 
SOMAGUE — SARL — Revogada. 

Rec. Penal n.º 34,453 — Seia — José 
Augusto Costa de Jesus com o M.º P.º — 
Adiado. 

SECÇÃO CRIMINAL 

CAUSAS JULGADAS 
EM 8 DE JANEIRO DE 1986 

Rec. Penal n.º 34.998 — Cantanhede — 
Manuel Loureiro Fialho eoutro como M.º P.º — 
Adiado. 

Rec. Penal n.º 35.10! — Marinha Grande 
— Albertina Ferreira André com o M.º Pº e 

Fernando da Silva Lopes Cardoso — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 35.105 — Montemor-o- 
-Velho — António Jorge Marques Ramos com o 
M.º P.º — Adiado. 

Rec. Penal n.º 35.264 — Cantanhede — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 35.219 — Covilhã— 0 M º 
P.º com João José dos Santos Ranito — Provido   

à juventude, A sua deslocação aos Estados Unidos da 
América em 1979, aquando das comemorações do Dia 
de Portugal e a sua deslocação à Feira Internacional de 
Lisboa representando o distrito, também no Dia de 

Portugal, constituem pontos altos na sua actividade e 
motivo de muito orgulho. 

Nesta última reunião do executivo ainda presidido 
por Gabriel Costa, foram tomadas outras deliberações 
de cariz mais prático, tendo sido alienados nove lotes de 
(erreno para a construção de habitação própria.no plano 
de urbanização sudeste da vila. 

Abertas também as duas únicas propostas concor- 
rentes à elaboração de uma monografia sobre o 
concelho de Penalva do Castelo, desceram por seu turno 
à comissão encarregue de as analisar, posto o que 
aquela obra será adjudicada. 

Foi entretanto dado o prazo de 15 dias, aos candi- 
datos à compra de fogos no Bairro Municipal, para que 
regularizem à sua situação. 

No final desta reunião, Gabriel Costa agradeceu a 
todos a colaboração recebida durante os anos em que 
foi presidenté da Câmara, reiterando o seu desejo de 

continuar a colaborar com o novo executivo na quali- 
dade de vereador, o mesmo acontecendo com outros 
dos presentes. 

meira de cada mês, aliás, como já vinha sucedendo 
anteriormente. 3 

No início da sessão, Antônio Moreira, aproveitou 
para desejar aos vereadores felicidades nos seus man- 
datos, e que fizessem «o possivel pelo bem da cidade e 
do concelho». 

Alvaro Seco, falando em nome dos elementus socia- 
listas, salientou que iria existir da sua' parte a «maior 
lealdade de procedimento». 

«Desejamos que la nossa intervenção possa resul- 
tar benefício para a Câmara, a cidade e o concelho» — 
acentuou. 

  

REUNIÃO DA CÂMARA 
DA FIGUEIRA DA FOZ 

Distribuição 
de pelouros 
adiada 
para a próxima 
reunião 

Sob a presidência do eng.” Aguiar de Carvalho, 
reuniu anteontem pela: primeira vez o novo elenco 
camarário, eleito no passado dia 15 de Dezembro. 

Antes, porém, os novos eleitos visitaram as várias 
secções do edifício da edilidade, para se integrarem na 
orgânica camarária. 

Quanto à reunião e como era a primeira em termos 
práticos, o andamento foi lento e'os assuntos apre- 
ciados também não eram preocupantes. Entretanto, foi 
analisada a situação em que se encontrava a Comissão 
de Candidatura do dr. Salgado Zenha, num prédio em: 
construção na Rua Fernandes Tomás. Sobre este as- 
sunty e muito embora a construção não esteja-ter- 
minaja nem vestoniada, a edilidade autorizou a sua 
ocupação temporária e para aquele fim específico. 

depois de serem inteirados os vereadores de alguns 
assuntos burocráticos, foi decidido que as reuniões 
passam a realizar-se às terças-feiras e os pelouros vão 
ser aumentados em mais três; actividades cooperativas, 
ambiente, mar e pescas. Quanto à distribuição dos pe- 
louros, ficou adiada para a próxima e o número de 
vereadores a tempo inteiro aumentou para dois, dado 
que a actividade do municipio o justifica. 

Uma outra questão que levou algum tempo foi a 
Europeade, tendo Aguiar de Carvalho tecido algumas 
considerações sobre o que é esta manifestação cultural 
europeia e que se vai realizar nesta cidade en: Julho 
próximo. 

Estes, foram, os assuntos que julgamos mais 
interessantes abordados nesta sessão. No início da 
mesma, o presidente da edilidade teceu algumas 
considerações sobre o mandato que agora iniciaram, 
desejando que todo aquele elenco forme uma boa 
equipa para defender os interesses da Figueira da Foz.
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Mário Soares abre tempos de antena 
Mário Soares abre amanhã, dia 11, os tempos de 

antena na RTP destinados à campanha eleitoral, haven- 
do ainda dúvidas sobre qual candidato encerra aquele 
período. 

De acordo com o sorteio efectuado quarta-feira à 
noite na Comissão Nacional de Eleições, os primeiros 
tempos de antena na televisão, todos de 15 minutos, 
serão utilizados por Mário Soares, Freitas do Amaral e 
Ângelo Veloso. 

No último dia de campanha cada candidato tem 
direito a 10 minutos suplementares. 

O sorteio ditou a seguinte ordem: Freitas do Amaral, 
Salgado Zenha, Lurdes Pintasilgo, Mário Soares e Ânge- 
loVeloso. 

Contudo, Ângelo Veloso e Salgado Zenha acordaram 
na troca da ordem, pelo que em princípio o último 
candidato a surgir seria Salgado Zenha. 

No entanto, o representante da candidatura de Mário 
Soares, Alfredo Barroso, apoiado pelos representantes 
de Maria de Lurdes Pintasilgo e Freitas do Amaral, 

condicionou a aceitação da troca à não existência de 
desistências de candidaturas. 

«Deste modo, todas as trocas envolvendo candida- 
tos que desistirem das eleições, serão consideradas 
núlas e sem efeito, a partir do momento da desistência. 
Isso faz com que a troca de Ângelo Veloso e Salgado 
Zenha não possa ser aceite, caso se confirme a desis- 
tência do candidato comunista antes das eleições» — 
disse fonte da candidatura de Soares. 

Esta posição foi consubstanciada em reclamação 
junto da Comissão Nacional de Eleições e em protesto 
junto do Tribunal Constitucional. 

Os candidatos presidenciais efectuaram outras tro- 
cas além destas. 

Assim, Soares surge na RTP no dia 20 por troca com 
Freitas do Amaral (que assim aparece dia 21). Nêsse 
mesmo dia Ângelo Veloso é o segundo utilizador do 
tempo de antena por troca com Salgado Zenha, que 
deste modo surgirá no dia 24. 

A aceitação das condições relativas às trocas e a 

confirmação da desistência de Ângelo Veloso faz com 
que o último candidato a aparecer na televisão seja 
Mário Soares. 

ZENHA NÃO DESISTE 
APESAR DOS HISTÓRICOS DO PS 

«Não desisto» — respondeu ontem Salgado Zenha, 
inquirido sobre a carta dos dirigentes históricos do PS 
que lhe pediram para abandonar a corrida para Belém, 

«Deveria ser 0 dr. Mário Soares a fazer-me esse 
pedido, ao qual eu aliás já respondi» — acrescentou 
Salgado Zenha. 

O candidato à Presidência, que não tinha ainda lido a 
carta assinada por António Macedo, Rogério Sorome- 
nho, Cal Brandão, Tito de Morais e Raul Rego, excusou- 
-se a dizer se responderia à missiva ou em que termos. 

Os dirigentes históricos do PS pediram a Salgado 
Zenha para desistir da sua candidatura para evitar «um 
maior divisionismo da sociedade portuguesa». 
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Empossados ontem 
novos directores-gerais do Ensino 

O ministro da. Educação defendeu ontem como 
palavras de ordem do seu Ministério «em qualquer 
circunstância» a inovação, criatividade, espírito crítico 
mas também solidariedade e justiça social. 

João de Deus Pinheiro falava durante a cerimónia de 
posse dos novos directores-gerais de Ensino e do 
presidente da Comissão Instaladora do Instituto 
Politécnico de Lisboa. 

«Este acto constitui o primeiro: de um conjunto de 
passos tendentes à reforma do Ministério da Educação é 
do sistema educativo» — disse o ministro da Educação. 

O titular da pasta dá Educação depois de afirmar ser 

«difícil fazer muito com poucos meios» disse constituir 
essa situação «um aliciante». 

«() amanhã prepara-se a partir de hoje» — afirmou. 
Acrescentou que «o momento histórico do País 

exige esforços consonantes e convergentes praticados 
com determinação, competência, eficácia e lealdade». 

«Em Portugal possuimos dois valores fundamen- 
tais: a nossa capacidade e a tradição da nossa história» 
— sublinhou. 

Por sua vez o secretário de Estado do Ensino 
Superior anunciou que em «breve serão reforçados os 

meios financeiros que permitam facultar aos centros 
integrados de Formação de Professores e as Escolas 
Superiores condições para a organização de uma 
inadiável acção de profissionalização em exercício», 

Fernando Ferreira Real ao referir-se às Escolas 
Superiores de Educação disse ainda que «deve ser 
objecto do maior empenhamento por parte daqueles 
estabelecimentos de ensino, a reunião das condições 
necessárias e uma eficiente e desenvolvida acção de 
profissionalização em exercício no ano escolar de 
1986/1987-. 

  

Simpósio Internacional de Terapêutica 
Cardiovascular 

Os progressos obtidos na terapêutica cardiovas- 
cular vão ser tema de um Simpósio Internacional que se 
realiza de 3 a 4 de Fevereiro na Fundação Guibenkian, em 

Lisboa. 

Organizado pela Sociedade Portuguesa de Car- 
diologia e pelo Grupo de Estudos de Terapêutica 
Cardiovascular, este Simpósio é orientado para a 

Terapêutica Medicamentosa, abrangendo as áreas da 
"Cardiopatia Isquémia, Hipertensão Arterial, Insuficiên- 

tcia Cardíaca e Arritmias. 
A sua realização — segundo os organizadores visa 

estabelecer o ponto da situação actual, e tentar prever a 
evolução para 05 próximos anos 

Este acontecimento científico é coordenado pelo 

presidente da Sociedade Portuguesa de Cardiologia, 
Sequerra Amram e pelo presidente do Grupo de Estudos 
de Terapêutica Cardiovascular da Sociedade Europeia de 
Cardiologia, S. H. Taylor. 

Durante o Simpósio vários cientistas europeus e 
norte-americanos apresentarão temas de especialidade. 

  

Vinte anos de prisão para violador 
de menores 

A pena máxima (20 anos) foi ontem aplicada no 
Tribunal de Leiria a José Francisco José, residente em 
Amor, acusado de ter violado em 1984, quatro menores 
do sexo feminino. 

O julgamento decorreu em Tribunal Colectivo sob a 
presença de um forte aparato policial, devido a rumores 
de que vários populares se preparavam para linchar o 
réu. 

Receava-se também, segundo fonte policial, que 
marginais tentassem uma acção durante o julgamento 
para permitir a fuga de José Francisco José para os 
Estados Unidos. 

A PSP instalou-se em força na Sala de Audiências & 
em redor do edifício. 

Segundo fontes judiciais, a pena totalizada no 
somatório ao réu era de mais de 50 anos de prisão, o que 

  

  
  

ncie no «Diário de Aveiro» através 
do telefone 24601. Estamos na Avenida 
Lourenço Peixinho, n.º 96-D. RE] 

  
    
  

terá influenciado a decisão do Colectivo em aplicar-lhe a 
pena máxima. 

José Francisco José, 39 anos, casado, é pai de um 

filho, de 15 anos e de uma filha, de quatro anos. 
Empreiteiro de construção civil, residente em Amor, 
gozava de boa reputação naquela localidade. 

  

COLHIDO MORTALMENTE 
PELO COMBOIO 

O sapateiro, José Mangote, de Castelo Branco, 
morreu ontem depois do seu carro ter sido colhido por 
um comboio. 

O acidente ocorreu no Quilómetro 89 da Linha da 
Beira Baixa, junto da povoação de Maxiais. 

José Mangote atravessou uma passagem de nível, 
sem sinalização, quando foi colhido pelo comboio de 
mercadorias: 

  

O PAIS 

TABERNEIRO : 

TINHA UM «ARSENAL» 

NO ARMAZÉM 

A Polícia de Segurança Pública de Lisboa (PSP) 
revelou ontem a detenção no Casal Ventoso, em 
Lisboa, de Manuel Nascimento, proprietário dê uma 
*aberna. Segundo a PSP, Manuel Nascimento tinha 
no seu armazém um pequeno «arsenal» adquirido 
duvidosamente. No seu estabelecimento tinha 
vários objectos entre os quais espingardas de caça, 
pistolas de caça submarina, munições de diverso 
calibre, cartuchos de caça e 32 gramas de heroína. 

EM FAFE 
O PRIMEIRO ENCONTRO 
DE CANTADORES DE REIS . 

O Primeiro Encontro de Cantadores de Reis rea- 
liza-se amanhã, sábado, no átrio da Câmara Muni- 
cipal de Fafe — anunciou ontem a edilidade local. O- 
Encontro conta com a participação de onze grupos 
Je cantadores de reis, oriundos de todo O País. 
Segundo o vereador do pelouro da Cultura, José 
Manuel Ribeiro, o Encontro tem como objectivo 
«uma primeira recolha de um património cultural, 
que urge defender e estimular». 

MADEIRA DEVE 30 MILHÕES 
As dívidas da Região Autónoma da Madeira ao 

continente já ultrapassam os 30 milhões de contos 
— confirmou quarta-feira na Assembleia da Repú- 
blica, o ministro das Finanças. Miguel Cadilhe falava 
acerca de operações financeiras referentes a 85 que 
não tinham sido contempladas no Orçamento 
Suplementar. Entre estas mencionou verbas rela- 
tivas a Cabora Bassa, à RDP e aos estaleiros de 
Viana do Castelo, e cerca de cinco milhões de contos 
para as Regiões Autónomas, a maior parte dos quais 
destinados à Madeira. Foi então que: Carlos;Carvas 
lhas (PCP) lhe perguntou se de facto:as dívidas da: 
Madeira já ultrapassavam os 30 milhões, tendo.o 
ministro confirmado este valor. 

SUSPENSA A GREVE DA EPAC 

O Sindicato dos Empregados, Técnicos e Assa- 
lariados Agrícolas (SETA-UGT) suspendeu ontem a 
greve dos agentes técnicos agrícolas da EPAG, dissê 
uma fonte sindical. A mesma fonte indicou que a 
decisão de suspender a greve decorreu de uma 
iniciativa do Conselho de Gerência da empresa no 
sentido de encetar o diálogo para a solução do 
conflito que fez parar os agentes técnicos agrícolas 
que operam os silos de cereais da EPAC. À greve, 
desencadeada na segunda-feira, não decorreu de 
exigências de carácter salarial, mas de problemas de 
regulamentação de carreiras. Os agentes técnicos 
agrícolas que operam os silos da EPAC discordam 
da orientação do Conselho de Gerência da empresa, 
que dizem ter nivelado o topo da sua carreira profis- 
sional nomeadamente com a dos conferentes, a 
quem não é exigido o mesmo grau de especialização 
ou responsabilidade. 

CERCA DE 500 EMBARCAÇÕES 
DE PESCA 

APRESADAS EM 1985 
Unidades da Marinha de Guerra portuguesa em 

missão de fiscalização apresaram no ano findo 497 
embarcações de pesca, sete delas de nacionalidade 
espanhola e uma francesa — disse ontem um infor- 
mador do Estado-Maior da Armada. O mesmo infor- 
mador acrescentou que as Unidades da Marinha de 
Guerra identificaram 2.219 navios e que foram vistoriados a 
bordo 1.182. As principais infracções detectadas pela 
Armada foram a pesca em zona proibida, falta de 
licenças, ausência de meios de salvação embarca- 
dos e a captura do pescado por meios ilegais. Nas 
apreensões dos barcos de pesca foram capturados 
120.370 quilos de peixe e marisco, vendidos na lota, 
e os apetrechos de pesca ilegais. O produto reverteu 
a favor do Estado. As Unidades da Marinha de Guer- 
ra portuguesa também efectuaram durante o ano 
findo, 34 acções de busca e salvamento.       

Cocaína 
nos sapatos! 

Um individuo de nacionalidade britânica foi detido 
quarta-feira pelas autoridades portuguesas acusado em 
tentar passar a Alfândega do aeroporto da Portela com 
cerca de 400 gramas dé cocaina nos sapatos 

Uma fonte da Polícia Judiciária disse que os fun- 
cionários da Alfândega encontraram o prodiito dis- 
simulado nos sapatos que o indivíduo trazia calçados. 

O indivíduo, 31 anos, foi detido pela PJ é apre- 
sentado ao Juiz de 'nstrução Criminal de Lisboa 

ADIAMENTO 
DAS OBRIGAÇÕES MILITARES 

Os cidadãos que completem 19 anos em 1986 
podem beneficiar do adiamento das obrigações mili- 
tares para efeitos de estudo, ao abrigo da lei do Serviço 
Militar. 

Para isso devem fazer prova durante este mês, no 
Distrito de Recrutamento e Mobilização (DRM) da sua 
área, de que, no mínimo, estão matriculados no 11.ºano 
de escolaridade. 

Nos termos da Lei do Serviço Militar, há mancebos 
cujas provas de classificação e selecção podem ser 
adiadas para efeitos de estudo.
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MADRID — O antigo magnata espa- 
nhol José Maria Ruiz Mateos, na prisão 
desde a sua extradição pela Alemanha 
Federal a 30 de Novembro, passou a re- 
-gime de prisão domiciliária, anunciou on- 
“tem em Madrid o seu advogado. O funda- 
dor do império do mundo dos negócios 
Rumasa, tem estado detido numa prisão 
de alta segurança nos arredores de Ma- 

-drid, acusado de fraudes. Não foi ainda 
estabelecida a data do seu julgamento. 

: Ruiz Mateos, 54 anos, fugiu de Espanha 
: pouco depois de o Governo socialista ter 
expropriado a Rumasa em Fevereiro de 

: 1983. O Governo disse que o grupo 
| Rumasa, um dos maiores complexos in- 
| dustriais privados de Espanha, está em 
| falência técnica com 2,6 mil milhões de 
dólares em perdas acumuladas. 

| ELK POINT, DAKOTA DO SUL 
— Um funcionário do Ministério da Agri- 

| cultura norte-americano, aparentemente 
perturbado com o seu emprego, matou a 
mulher, os dois filhos e suicidou-se em 
seguida, revelou ontem a polícia. O mês 

| passado, na vizinha lowa, coração da 
atingida cintura agrícola norte-america- 

| na, um agricultor financeiramente deses- 
perado, Dale Burr, com débitos que atin- 
giam os 800 mil dólares, matou a mulher, 
0 presidente do banco local, um vizinho e 
suicidou-se também. O xerife local disse 
que o homem que se matou ontem, Bruce 
Litchefield, deu um tiro na cabeça no seu 
escritório. Um clérigo, enviado a sua casa 
para prevenir a família do suicídio deu 
com-amulhere as duas crianças de 7 e 12 
anos; igualmente mortas. O xerife disse 
ter sido encontrada uma nota de suicídio 
com uma única frase, mas recusou reve- 
lar o seu conteúdo. ) 

- KUWAIT — A Liga Arabe convocou 
para 2.º-feira uma reunião urgente de 
ministros de Negócios Estrangeiros e da 
Ecónomia'a fim de debater as medidas 
dos Estados Unidos contra a Líbia — 

| noticiou ontem a rádio do Kuwait. Citando 
um memorando dos membros da Liga, a 
emissora referiu que a reunião servirá 
para «debater as ameaças militares e 
medidas económicas adoptadas pelos 
Estados Unidos contra a Líbia e encontrar 
vias para fazer face a isto», 

LOS ANGELES — Phil Collis, o 
grupo Dire Straits e o cantor Sting foram 
os artistas mais nomeados ontem para o 
prémio «Grammy» do disco, considerado 
o «Oscar» da música. Assim, Phil Collis é 
nomeado pelo seu disco «No Jacket 
Required», os Dire Straits pelo LP «Bro- 
thers In Arms» e Sting pelo seu primeiro 
trabalho a solo «Dream Of The Blue Tur- 
tles». «We Are The World», gravado por 
45 artistas, um tema a favor das vítimas 
da fome em África, foi nomeado como a 
canção do ano. Também foram nomeadas 
as canções «Born In The USA», de Bruce 
Springsteen, «Money For Nothing», dos 
Dire Straits e «Careless Whisper», do 
grupo Wham. 

CAIRO — Estudantes manifestaram- 
-se ontem no Cairo queimando ume 
bandeira israelita e pedindo o corte das 
relações entre o Egipto e o Estado judaico, 
na sequência da morte de um polícia 
egípcio condenado pela morte de sete 
turistas israelitas. O Governo disse que o 
polícia, Suliman Khater, se tinha suicida- 
do, desmentindo alegações de que tinha 
sido morto pelas autoridades. Khater, de 
25 anos, foi encontrado enforcado terça- 
-feira num hospital-prisão, dez dias 
depois de condenado a trabalhos força- 
dos até ao fim da vida. O polícia matou a 
tiro sete turistas israelitas numa estância 
no Sinai, em Novembro. Cerca de 500 
estudantes manifestaram-se ontem pelo 
segundo dia consecutivo na Universidade 
de Ain-Sham, no Cairo, queimando uma 
foto do Presidente Hosni Mubarak e 
pedindo a anulação do acordo de paz 
assinado com Israel em 1979. Estudantes 
e organizações radicais consideram que 
Khater foi um herói na luta anti-israelita.   
    

INTERNACIONAL 

  

COMPROU INFLUENTE JORNAL REGIONAL 

«Barão» da imprensa francesa 
reforçou o seu império 
e entra em choque com o Governo 

A compra de um influente jornal regional pelo 
«barão» da imprensa Robert Hersant, em desafio a uma 

nova lei antimonopólio, colocou o homem conhecido 
como o «Citizen Kane francês» em choque com o 
Governo socialista. 

Jean-Charles Lignel, proprietário de «Le Progres» 
de Lyon, o quinto diário regional com maior expansão 
em França, anunciou relutantemente, no dia 4, que ia 
vender O jornal com um passivo acumulado de 120 
milhões de francos a Hersant, o seu azedo rival. 

A venda representou uma vitória total para o 
magnate editorial numa guerra de circulação que dura 
há dois anos e meio entre o seu próprio grupo 
«Dauphine Liberé», sediado na vizinha Grenoble, e o 
«Progres» de Lignel, o jornal mais vendido na segunda 
cidade de França. 

Devido às promessas de Lignel de nunca se render 
na batalha travada com Hersant, o negócio caiu como 
uma bomba: tal como o magnate da imprensa norte- 
-americana protagonizado no filme de Orson Welles, 
«Citizen Hersant» vibrou novo golpe sem pré-aviso, 

O Primeiro-Ministro Laurent Fabius descreveu a 
venda como uma grave ameaça à liberdade de imprensa 
e deste modo à liberdade em geral. 

«Só há uma atitude a ter em conta pelo Governo — 
ninguém está acima da lei», disse. 

Mesmo antes da compra do «Progres» por Hersant 
com a sua tiragem de 300.000 exemplares e das suas 
publicações locais associadas, a sua posição na 
imprensa regional em França era de quase 20 por cento. 

Graças à sua bandeira «Le Figaro» e ao vespertino 
«France Soir», já controla cerca de 38 por cento do 
mercado nacional de jornais. Mesmo os seus críticos 
admitem que a sua gestão salvou do colapso publica- 
ções em falência. 

Administra também uma florescente banca de 
semanários e revistas, várias estações de rádio locais e 
candidata-se a adquirir um dos três canais de televisão 
francesa propriedade do Estado, se um futuro governo 
decidir privatizar um deles. 

  

Agora Hersant enfrenta às claras um desafio de força 
com o Governo, furioso pela sua determinação um 
desafiar a sua nova lei destinada a diminuir-os monopó- 
lios da imprensa. 

Hersant ignorou o Governo, ao omitir a informação 
que deveria ter prestado a uma comissão estabelecida 
pela Lei de Imprensa de 1984 de que estava a comprar o 
«Progres». 

A lei, originalmente destinada pelo então Primeiro- 
-Ministro Pierre Mauroy a desmantelar o império de 
Hersant, limita os grupos de jornais regionais a 15 por 
cento do mercado nacional e os grupos sediados em 
Paris a 10 por cento. 

Foi finalmente aprovada em Setembro de 1984, 
depois de uma furiosa batalha parlamentar. 

Mas foi uma vitória ilusória para o Governo quando o 
Conselho Constitucional determinou que ela não se 
podia aplicar aos impérios da imprensa existentes, mas 
apenas a futuras aquisições. 

A lei confere aos tribunais poder para impor pesadas 
multas e impedir quem infringir a lei de gerir qualquer 
publicação até 10 anos. 

O senador Henri Cavaillet, presidente da comissão 
de imprensa, disse da nova aquisição de Hersant: «isto é 
uma provocação... já não existe mais liberdade de 
imprensa. Ela está em perigo». 

Se Hersant não for travado, acrescentou, a fraqueza 
crónica de muita da imprensa francesa, acentuada pela 
perda de anunciantes para a rádio e televisão, permitir- 
-lhe-á expandir o seu império ainda mais. 

Jean-François Kahn, director do semanário «L'Eve- 
nement du Jeudi», comparou o avanço irresistível de 
Hersant à anexação da Áustria na Alemanha: nazi em 
1938 por Adolfo Hitler. 

«Os jornalistas e leitores estão a ser comprados & 
vendidos como escravos» disse. 

Apesar das ameaças de perseguição do Governo, a 
maioria dos comentadores duvida que Hersant tenha 
que se preocupar com a lei. 

7 

Primeiro, é membro do Parlamento Europeu estan- 
do assim a salvo de perseguições. A menos que a sua 
imunidade seja levantada. 

Em segundo lugar, as suas poderosas ligações com 
os partidos da oposição de direita garantem-lhe que os 
processos não irão para a frente e a lei de imprensa 
revogada se, tal como esperado, a direita regressar ao 
poder nas eleições parlamentares de 16 de Março. 

Apesar da sua azeda discussão com 0 Governo, o 
império privado dos meios de comunicação de Hersant e 
a sua riqueza consquistaram-lhe o título não oficial de o 
homem mais poderoso da França. 

Segundo o semanário «L'Expansion», Hersant é o 
quinto cidadão mais rico da França com uma fortuna 
particular de mais dois mil milhões de francos. 

Hersant rejeita a comparação com Citizen Kane: 
«não tenho nenhumas minas de prata ou poços de 
petróleo», disse uma vez. Ss 

Mas não faz segredo das suas opiniões de direita e 
das suas ambições políticas. 

Hersant publicou o seu primeiro jornal, «Jeunes 
Forces», durante a ocupação nazi de França. Foi o órgão 
do movimento de juventude do Governo de Vichy: 

Desde então desempenhou uma carreira política 
intermitente, e parece procurar o regresso ao lugar na 
Assembleia Nacional, em Março, na lista da oposição 

pelo departamento de Oise. 

A nova assembleia nacional deverá incluir 13 depu- 
tados que de alguma maneira estão ligados a Hersant — 
quer jornalistas adoptados como candidatos ou políti- 
cos que escrevem para Os seus jornais. 

Registaram-se protestos dispersos na direita contra 
a crescente influência de Hersant, e os políticos da 
oposição que não o apoiam, geralmente, lamentam-na. 

Florence D'Harcourt, um deputado da oposição que 
derrotou Hersant em Neully, subúrbios de Paris nas 
eleições de 1978, afirma que o seu nome tem sido 
sistematicamente excluído desde então do noticiário do 
«Figaro». NP * 

VODESTO — John Sache: chorando sobre caixão de seu meio-irmão. Felipe Garza. durante o fimeral do malogrado jovem que morrete subi- 

ramente. vítima de aneurisma cerebral. tendo: antes de falecer. dado autorização à doação do setcoração à namorada. 

Telefoto Reuter|NP — «Diário de Aveiro - 
  

NUMA CIDADE BRASILEIRA 

Milhares de funcionários públicos desempregados 

tentaram quarta-feira incendiar a sede do município da 
cidade nordestina de São Luís, revelou um informador 
dos bombeiros. 

«Tudo por causa da política e dos empregos», disse 

O informador dos bombeiros, que apenas deu o seu 

primeiro nome, Paulo. 
Paulo contou que arquivos e mobílias do primeiro 

andar foram utilizados como combustivel mas que o 
incêndio foi prontamente dominado antes de causar 
maiores danos no edifício de dois andares. 

«Fizemos 0 nosso dever, apagâmos o fogo», disse o 

bombeiro. Acusou a «comoção» registada à volta do 
edifício mas afirmou que as causas oficiais do sinistro 
seriam indicadas mais tarde no relatório. 

O prefeito Gardênia Gonçalves, eleito em 15 de 
Novembro último, tomou posseno primeiro dia do ano & 

O seu primeiro acto administrativo foi despedir 21 mil 
funcionários municipais em São Luís, cidade com uma 
população de 200 mil habitantes, acusando-os de não 
trabalharem. 

«Estou simplesmente a seguir a lei, que impede 
contratações impróprias», disse o prefeito de S. Luís, 
Cidade do Maranhão, a mais de três mil quilómetros do 
Rio de Janeiro, quando anunciou os despedimentos 

Desempregados tentaram incendiar a Câmara 
Uma multidão enfurecida juntou-se quarta-feira em 

frente ao edifício do município, que assaltou depois, 
segundo o relato de um correspondente do «Jornal do 
Brasil», O jornalista citou o prefeito a afirmar que «se 

eles pensam assustar uma mulher assim, estão enga- 
nados porque eu não saio daqui» 

A senhora Gonçalves foi uma das duas únicas 
mulheres-a serem eleitas para cargos superiores nas 

recentes eleições para as 23 capitais de estado no Brasil 
Foi também a única vencedora do Partido Social 
Democrata, 0 partido oficial do regime militar que gover- 
nou o pais desde 1964



O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Nas regiões do norte: céu pouco 
nublado, tornando-se progressivamente muito nublado a partir 
da manhã. Vento fraco, tornando-se moderado de sudoeste. 
Possibilidade de períodos de chuva fraco ou chuviscos nas 
regiões do noroeste. Formação de geada nas regiões do interior. 
Nas regiões do centro e sul: céu pouco nublado, vento fraco. Em 
todo o território: neblinas ou nevoeiros durante a Ea e 

manhã, 

  

Temperaturas do ar. registadas ontem (máximas e 

minimas) 

Bragança (6/-1) — Viana do Castelo (15/4) — Vita Real (7/1) — 
Porto (15/6) — Pentas Douradas (6/0) — Coimbra (14/9) — 
Cabo Carvoeiro (16/11) — Castelo Branco (12/2) — Portalegre 
(9/8) — Lisboa (14/10) — Évora (13/8) — Beja (15/7) — Faro 
(17/39) — Sagres (16/9) — Ponta Delgada (18/16) — Funchal 
(22/15) 

LUA — Quarto Minguante. Frib. Lua Nova às 12 horas e 13 
minutos de hoje: Frio. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2,42 e 15,12. 
Baixa-Mar às 8,32 e 20,46 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO Aveirense (23848) — «Regresso 

ao Futuro», Às 21.30. Maiores de 12 anos. 
Avenida (23343) — «O Corpo do Meu Inimi- 

go». Às 21,30. Maiores de 12 anos. 

Estúdio 2002 (21152) — «Os 3 Indomáveis 

Malucos em Férias». Às 16 21.45. Não Acon- 
selhável a Menores de [3 anos. 

Estúdio Oita (29249) — «A Caravana da 

Coragem». Às-15.30. 18 21.30. Maiores de 6 
anos. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Yor — O 

Caçador do Futuro». Às 21.30. Maiores de 6 
anos. É 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Ge- 
mini (64457 — «A Companhia dos Lobos». 

Às 15.30€ 21.45. Maiores de 12 anos. 
Caracas, (62408) — «Operação Zebra For- 
ce». Às 15,30 € 21,45. Não Aconselhável a Me- 
nores de |8 anos. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Capão Filipe — R. Gen. Costa 

Cascais, Esgueira (21276) — Aristides Figuei- 

redo — Eixo — 93118. 

ÁGUEDA — Amaral —63202. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer 
reira — S21160. 

ANADIA — Óscar Alvim — 52607 — Bastos 
— Sangalhos: 

AROUCA — Gomes de Pinho — 94125. 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

  

       

ESPINHO — Santos — 720331. 
ESTARREJA — Sousa — 42354. 

FEIRA — Sousa — 3 

ÍLHAVO — Dinis onto 322885 — 

Branco — Gafanha da Nazaré — 361576 

MEALHADA — Brandão — Suc. — 22038 
— Nova — Luso — 93106. 

MURTOSA — Santos Leite 

    

  

46286. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão — 
62018. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal — 
741303. 
OVAR — Manuel Rodrigues — 52226 — 

Lopes Rodrigues — Valega — 53364. 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça — 
22390. 

VALE DE CAMBRA — Matos — 42231. 

  

8 AGENDA 
e e SEX TA- FEIRA, 

(ON Si Too 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

EM 9/01/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGENCIA DE AVEIRO) 

  

   

  

    

    

       
   

          

      
   

   

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 

Africa do Sul. 55$00 61500 
Alemanha Ocidental 63560 64880 
Áustria... 9s00 9820 

  

   

   

   

              

Bélgica 25948 3$148 
Brasil E $007 5017 
Canadá notas de 16 2... 11$10 113560 
Canadá notas maiores 11860 114510 
Dinamarca ... 17840 17880 
Espanha ...... E $991 1811 
EU.A. notas de te 2... . 155885 159835 
E.U.A. notas maiores - 156835 159885 

Finlândia 28$80 29840 
França 20875 21845 
Holanda - 56545 57855 
Irlanda - 194875 198$75 
itália .. soss. $SO9E 

Japão $746 $781 
Noruega 20865 21$15 
Reino Unido 225890 230840 

Suécia 20850 21800 
Suíça. S 75800 76$50 
Venezuela ..... 9s40 10840 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos .......... pia 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náutragos .... 22993:25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Su, 

Capitania do Porto ................ 

  

Guarda Fiscal 

GNR... , 
GNR (Brigada de Trânsito) ....... 

Serviços Municipalizados — ã 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Turismo... 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários .... 
Hospital... 

EDP 
GNR. 

Serviços Munkipalzados (Arias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» 

tombeiros Voluntários ......... 
lospítal h 
EDP. ig E 

Seios Muniipalandos icusaçã 

  

    
   

   

  

   

    

    

  

DVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários . 

  

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arritana) 
Hospital 

EDP. 

GNR... 
PSP ee 4 . 22022 

Serviços Municipalizados Nisa á 2o427- -23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR... 32451       
PSP 32022 

RADIO 
1240 — Do Mar á Serra 
12:30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lés 

    

  

— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate du Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 
  

  

PROBLEMA N.º 167 

21:2:3.4. 5 627º519010 

1 

2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 

9 
10 
11 

12 

HORIZONTAIS — 1 — Cólera; fiatulência; amar 
gor. 2 — Sonoridade; nome de letra; banda. 3 —   

AVRAS CRUZA 

Bordado em relevo. 4 — Indígena. 5 — Rádio (sim. 
quim.); rala; aspecto. 6 — Bem querer; luta, 7 — 
Planície; eirós. 8 — Também; erra; nota musical. 9 
— Gerada. 10 — Concerto musical nocturno. 11 — 
Vida; laço; aqui estão. 12 — Espécie de sapo da 
região do Amazonas; aquelas; costume. 

VERTICAIS: 1 — Ides; pesados; senhora. 2 — 
Grande quantidade; respeitar; estar. 3 — Amen; 
sufixo que designa nacionalidade; país americano. 4 
— Suportar. 5 — Olha com atenção; redondel. 6 — 
Pagar, sentidos. 7 — Calculada, 8 — Sorte, contt- 
nuar; que não crê na existência de um Deus. 9 — 

Gavinha; ave de rapina; gemidos. 10 — Nota 
musical, locuções; afastado. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 167 
'0SN—Sy — NHy —SI3— ON — HIS 

= VIVNIHAS — SVOltvd — S — 38 — vivo» 

—H3—SOHI— IVA — VÔN — HOWy — Hy — 
veva — VE — 4 — OALLVN — D — OGVINVO3H 
TE VINIS NOS == 9 = pulI 
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HOJE 
RTP.1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 

  

12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Anima- 
ção» — «A Festa do Daffy Duck». O Daffy não 
foi convidado para uma festa em que participa o 
Speedy. Resolve vingar-se utilizando um apa- 
relho para fazer chuva. 
18.35 — A Forma das Coisas — Um magazine 
quinzenal que nesta 1.3 emissão se refere à 
actividade editorial com a presença em estúdio de 
Alçada Baptista a propósito do livro «Os Nós e os 

O Livro Grande de Petete — «O 

  

2”. 00 — Telejornal 

“0.27 — Boletim Meteorológico 
— Louco Amor 

  

> 

22.00 — Duarte & Companhia — «Lisboa não 
é Hollywood». A dr.º Teresa e o professor 
Ventura são prisioneiros de Lucifer que tenta 
negociar com um enviado da Mafia. 

22.45 — Televisão «A Caixa que Mudou o 
Mundo » — O último episódio desta série analisa 

1 nova era das emissões televisivas. 
23.50 — Último Jornal 

         

RTP-2 
19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «Ferdy -. 
20.00 — Enquanto é Tempo — Programa com 
o objectivo de alertar principalmente a juventude. 
para preservação do meio ambiente 
20.30 — Espaço Jazz 
21.38) — Directo/2 
22.30 — Jórnal da Noite 

AMANHÃ 

RTP- 

11.30 — Abertura 

11.32 — Tempo dos Mais Novos — O Mistério 

da Zebra Desaparecida: Era Uma Vez o Espaço: 
Conheces a tua Terra?: O Cão Vagabundo; A 

Avozinha: Jornalinho. 

14.00 — No Mundo dos Fraglles — A grande 

amizade que une Wembley e Gabo fica ameaçada 

quando ambos decidem participar numa grande 

corrida. 
14.30 — Música Pop 

15.30 — Panorama 

16.00 — O Dia em que o Mundo mudou — A 

noção de que todas as formas de vida se mantêm 

inalteráveis desde a sua criação foi destruída por 

volta de 1830 com os estudos de vestígios de 

fósseis descobertos em Inglaterra. 

17.00 — Fama — Os alunos da escola vão reali- 

zar O seu primeiro concerto da temporada perante 
uma audiência ao vivo no Anfiteatro Jones Blach 

18.00 — O Louvre — A Época de Rubens e de 
Rembrandt. 

19.00 — Parlamento 

  

ROMARI 

  

Feira da Fontinha. Segadães (Águeda) 

19.45 — Totoloto 

20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim Meteorológico 

20.30 — Campanha Eleitoral 

21.00 — Rabo de Saia 

22.00 — Aplauso — Com Fernando Pereira 

23.0) — A Caminho da Esperança 
00.00 — Último Jornal 
00.15 — Sábado Especial — «Violência e 

Paixão». 

RTP-2 
18.30 — Abertura 

18.32 — Troféu 
20.00 — Animação — «História de Uma Cadei- 

ra». Ao dirigir em 1981 o desenho animado 

«Crac». o cineasta canadiano Frederic Back tor- 

nou mais conhecido o departamento de animação 

de Rádio Canadá. 

20.30 — O Tempo das Catedrais 

21.30 — À Sombra da Velha Árvore (1.º 

Epis.º) — O amor. a paixão e o drama vividos por 

uma família italiana da alta burguesia são o tema 

desta série escrita e dirigida por Alberto Gianetti. 
  

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
5 — Fio do microfone dela 
6 — Foco 
7— Estrela 
8 — Degrau no cenário 

1— Bateria 
2 — Pé do banco do piano 
3 — Cabelo do guitarrista 
4 — Saia da cantora 

  

  

Sia to 

Principais acontecimentos registados 

no dia 10 de Janeiro: 

1920 — É constituída. formalmente. a Socie- 
dade-das Nações. 

1921 — Iniciam-se. em Leipzig. perante o 

  

Supremo Tribunal Alemão. os jul- 

gamentos de guerra. 

1925 — Morre. em Elvas. o poeta António 

Sardinha, defensor do integralismo 

lusitano. 

1928 — Leon Trotsky é enviado para o exílio 
pelo Governo soviético. 

“Tintin- e o cão «Milou- (-Rom- 

Rom»). de Hergé. aparecem. pela 

primeira vez. num semanário católi- 

code Bruxelas 

1939 — Neville Chamberlain e Lord Hali- 

fax. da Gra-Bretanha. conferenciam 

em Roma com Benito Mussolini 

1946 — A Assembleia Geral das Nações 

Unidas reúne-se. pela primeira vez. 

em Londres. 

— Pio XI proclama Santo António doutor da 

Igreja 

— É estabelecido o primeiro contacto com a 

lua. através de radar. a partir do La- 

baratório Evans. Nova Jérsia. EUA 

1959 — A URSS propõe a realização de uma 

conferência para a elaboração do 

Tratado de Paz alemão 

A Índia e o Paquistão concordam em 

fazer retirar as suas forças militares 

para as posições que detinham ante- 
riormente ao conflito que opôs os 

dois países. 

A Suécia é o primeiro país da Europa 

  

1929 — 

1966 

1969 —   

o que tem acontecido a 10) de Janeiro 

  

* Ocidental a anunciar à estabeleci- 

mento de relações diplomáticas com 

o Vietname do Norte. 

976 — O matutino «O Diário 

publicação 

Morre o cantor Tristão da Silva 

Morre. nos EUA. o professor João 

Ferreira Marques. investigador ci- 

entífico e destacado antifascista 
1980 — Vicente Reis é eleito presidente da 

Fretilin e da República Democrática 

de Timor-Leste. sucedendo a Rosé- 

rio Lobato. morto em combate em 
1978 

1982 — Morre o jornalista Mário Pires 

1983 — Seis pessoas — trabalhadoras de 

uma fabrica de confecções de Oli- 

veira do Hospital — morrem carbo- 

nizadas. 

cendeia a viatura que as deveria 

transportar a casa 

As Nações unidas anunciam que a 

população mundial atinsiu os 4.8 hi- 

liões de pessoas no princípio do ano 

e que atingirá os 6.1 biliões no ano 

2.000 — 80 porcento das quais vi- 

verão em países em desenvolvi- 

mento, 

inicia a sua 

1978 — 

1979 

  

nesta vila. quando se in- 

1985 — 

Este é o décimo dia do ano. Faltam 355 

dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: A nossa civiliza- 

ção está. ainda. a meio de uma fase de transic- 

À : inda, a meio de uma fase de tran- 
não é guiada, totalmente, pelo instinto. 

pela razão: — Theodore Dreiger (1891- 

-1945) — escritor norte-americano. 
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Í NACIONAIS DE BASQUETEBOL   
  

e Iliabum com duas saídas difíceis 

e Sangalhos com teste difícil frente ao Barreirense 

Realiza-se este fim-de-semana a terceira e quarta 

jornada do campeonato nacional de basquetebol da | 
Divisão e como é natural há jogos a merecerem uma 
atenção mais cuídada que outros. Assim no grupo dos 
seis primeiros, a que se convencionou chamar de Grupo 
A, um jogo há, que suscita as atenções e que se disputa 
na Bairrada, opondo a equipa de Adriano Baganha ao 
conjunto do Barreiro, um potencial candidato ao título, 
já que conta nas suas fileiras com três bons jogadores 
como são os seus dois brasileiros e ainda o americano. 

O Sangalhos que no primeiro fim-de-semana de 
prova derrotou o Benfica e perdeu com o Queluz 
apresentar-se-á frente aos homens da outra margem do 
Tejo sem o concurso sempre valioso de um dos seus 
jogadores mais imprescindíveis como é indiscutivel- 
mente Seiça. O jogador bairradino vítima de expulsão no 
jogo que opôs a sua equipa ao «cinco» campeão na- 
cional, não pode dar assim o seu contributo à equipa que 
se ressentirá disso mesmo, indo-se debater ainda com 
mais dificuldades que aquelas que seriam de esperar 

frente ao Barreirense. 
Um jogo deveras emocionante é o espectáculo que 

pode ser oferecido a quem se deslocar ao pavilhão 
bairradino, já que se defrontam duas boas equipas. 
Qualquer resultado pode acontecer, já que se o San- 
galhos venceu o seu adversário de sábado na primeira 

fase da prova em terreno adverso e foi desfeiteado pelos 

barreirenses no jogo pertencente também à fase inicial 

no seu próprio pavilhão. A equipa forasteira tem vindo a 
dar mostras de uma outra dinâmica, diferente da da 
primeira o que pode querer dizer um melhor entrosa- 
mento entre os seus intérpretes e que podem catapultar 
a equipa para outros feitos e desde que a render o seu 
normal terá que ser encarada como uma séria candidata 
ao título, se atendermos aos valores individuais que 

alberga. 
Um bom jogo de basquetebol previsto para a noite 

de sábado no pavilhão do Sangalhos. 
A turma de Ílhavo que foi derrotada no seu primeiro 

jogo, desta segunda fase, no pavilhão das Antas, tem 
este fim-de-semana duas saídas dificeis, respectiva- 
mente ao pavilhão da Luz e ao de Queluz. Vai defrontar o 
lliabum duas equipas difíceis e sobretudo quando 

actuam no seu terreno. Por isso não será de causar 

espanto que o lliabum regresse derrotado nos dois 

jogos. Como temos vindo a dizer esses resultados terão 
que ser encarados com absoluta normalidade pois as 
equipas que vão receber os actuais quintos classifi- 

cados, é que têm a obrigatoriedade de vencer, daí que a 

equipa possa actuar de uma forma descontraída que 
pode render, quem sabe, alguns dividendos. 

Pensamos que esses mesmos dividendos não 

podem ser retirados do jogo a disputar no pavilhão da 

Luz, frente ao campeão nacional mas de qualquer modo 
a turma de Luis Magalhães pode dar outra imagem que 
não aquela que deu na sua primeira destocação esta 

temporada àquele recinto e em que se notabilizou pela 

incapacidade concretizadora que revelou. 
O jogo a disputar com o Queluz pode permitir que 0 

conjunto visitante ofereça uma réplica animosa já que a 
perspectiva de uma vitória nos parece muito difícil, não 

sendo, no entanto, impossível, embora continuemos a 

pensar que o grande triunfo dos ilhavenses terão de ser 

os jogos a disputar no seu reduto. 

SANJOANENSE-OVARENSE 

O GRANDE EMBATE DO GRUPO B 

Em S. João da Madeira, a equipa local e a Ovarense 

medem forças em jogo a contar para a terceira jornada 

desta segunda fase da prova. Curiosamente defrontam- 

-se as duas equipas mais bem classificadas no final da 

primeira fase da competição, mas que agora e com duas 

jornadas já cumpridas permitiram que o Ginásio Fi- 

gueirense se lhes conseguisse colar no comando da 

prova. 
O favoritismo neste jogo será mais dos donos da 

casa que contam com o apoio sempre importante do seu 

público. E parece ser isso mestno essa falta de apoio que 

a equipa de Ovar acusa quando joga extramuros sem 

aquela «ajuda» do seu público que sente no seu próprio 

pavilhão e que lhe permite construir resultados verda- 

deiramente espectaculares como aconteceu com à vi- 

tória frente ao FC Porto, só soçobrando frente ao Benfica 

por um escasso ponto. 
Num jogo entre «leaders» a vitória dificilmente 

escapará aos locais embora haja que contar com o valor 

do conjunto vareiro. Mas neste fim-de-semana a San- 

joanense terá que defrontar ainda outro adversário 

difícil, ou melhor, surpreendetemente difícil, e que se 

chama Olivais. Efectivamente a equipa de Coimbra 

depois de um período em que parecia estar «hibernada» 

acordou repentinamente e a grande prejudicada foi a 

equipa da Ovarense que ali baqueou. Será a prometida 

recuperação dos conimbricenses para continuar? À 

resposta pertence à-Sanjoanense. 

A Ovarense tem uma hipótese soberana para 

derrotar no outro jogo que lhe compete disputar um seu 

directo rival na luta directa para os dois primeiros 

ugares da série e isto porque defronta no seu pavilhão o 

Jinásio Figueirense & como no seu reduto salvo raras 

icepções costumam mandar os vareiros, então vamos 

Jor essa hipótese: vitória dos locais. 

  NACIONAL DA Il DIVISÃO 

Beira Mar pode aumentar a vantagem sobre o Vasco da Gama e Esgueira pode chegar ao terceiro lugar 

O Beira Mar pode aumentar ainda mais a diferença 
que o separa do Vasco da Gama, caso vença esta mesma 
equipa no seu pavilhão na quarta jornada do cam- 
peonato nacional da Il Divisão. Uma boa oportunidade 
para'o Beira Mar aumentar o avanço que lhe permita 
salvaguardar qualquer surpresa. 

De qualquer modo convém ao conjunto «auri- 
-negro» aplicar-se na saída ao pavilhão do Académico 

do Porto que embora seja O actual sexto classificado 
poderá criar dificuldades aos forasteiros embora 
acreditemos que a vitória não fuja aos actuais «leaders» 

da prova. 

O Esgueira, que ainda na sua última deslocação 

venceu o Vasco da Gama, terá que se deslocar também 

ao recinto do Académico e terá que contar com a 

reacção dos locais sobretudo se forem derrotados na 

véspera pelo Beira Mar como será natural que aconteça. 

Mas equipa que vence no pavilhão do Vasco, uma 

equipa com pretensões ao triunfo final, não pode 

encarar com um espirito derrotista esta deslocação. Por 

isso mesmo inclinamo-nos por uma vitória forasteira. 

Isto no jogo de sábado. 
Domingo, o Esgueira servira de anfitrião ao D. Leça 

jue está à frente dos aveirenses na tabela, mas é bem 

aossível que os locais não enjeitem uma tão boa 

oportunidade de ultrapassarem o seu adversário & 

continuem a rubricar um campeonato fulgurante 

sobretudo neste início de segunda fase. 

S.D. 

  

Organização da Meia-Maratona 
da Praia da Barra 

prevê mais de dois mil atletas 
Conforme já noticiámos oportunamente disputa-se 

no próximo dia 19 de Janeiro, pelas 11 horas, a Il 

Meia-Maratona da Praia da Barra prova que tem vindo à 

contar com grande adesão e que na época transacta se 

disputou pela primeira vez. 

Até ao momento a organização conta com cerca de 

quatrocentas inscrições mas pensa que aquele número 

pode aumentar para lá ainda dos dois milhares, «pois na 

última semana é costume aparecerem cerca de 90% das 

inscrições como já aconteceu na Meia-Maratona da 

Nazaré e que muito nos dificultam os trabalhos pois são 

muito em cima da prova». 

Os prémios para a referida prova são vários & 

valiosos dos quais se destacam um relógio, uma mobília 

de quarto para casal, uma arca frigorífica, um fogão, 

esquentador, duas bicicletas e ainda uma televisão à 

cores. 

Segundo conseguimos ainda apurar é possivel que 

um nome grande do atletismo nacional esteja presente 

naquela prova estando para isso a ser desenvolvidas 

diligências. 

  

  TAMANRASSET (ARGÉLIA) — RALI PARIE D 1CAR — Andrea Balestrieri em ácção em 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» motorizada durante a quarta etapa.   

SORTEIO DAS COMPETIÇÕES EUROPEIAS 

Portugueses 

com tarefas bem difíceis 
A final desejada para a Taça dos Campeões Euro- 

peus de Futebol foi antecipada para os quartos-de-final 

com a realização do encontro Barcelona-Juventus con- 

forme ditou o resultado do sorteio em Zurique. 

Aos dois clubes portugueses sobreviventes na 

competição Benfica e Sporting — cabe-lhes adversários 

de respeito com tradições europeias: é 0 caso do 

Colónia que se desloca a Alvalade e o Dukla de Praga que 

recebe a equipa da Luz. 
Os encontros realizam-se a » e 19 de Março. 

O acasalamento do BarcelonacJuventus domina as 

atenções do sorteio e é decisivo para as aspirações de 

qualquer das formações. 

Em ambos os estádios a assistência deve esgotar 

com os adeptos do «desporto-rei» sedentos de verem 

evoluir no relvado estrelas como Michel Platini, Michael 

Landrup, Bernd Schuster e Steve Archibald em 180 

minutos. 
A Taça dos Campeões também tem dois encontros 

de difícil prognóstico: o Aberdeen — Anderlecht. 

Por decisões da UEFA os clubes ingleses continuam 

impossibilitados de participar nas competições eu- 

ropeias embora possam disputar jogos amigáveis. 

O Aberdeen da Escócia regressa ao Estádio Ullevi, na 

Suécia, na esperança de fazer um bom resultado à 

semelhança do que sucedeu na final da Taça dos 

Vencedores das Taças quando bateu o Real Madrid. 
O Anderlecht nunca fez um bom resultado na Taça 

dos Campeões, mas o clube beiga apresenta-se esta 

temporada em boa forma e com hipóteses de fazer 

figura. 

No entanto, primeiro que tudo o Anderiecht tem de 

eliminar o Bayern de Munique, que conquistou o titulo 

europeu entre 1974 e 1976 e o facto de os belgas 

jogarem fora a primeira «mão» pode ser decisivo 
Com o Everton, vencedor da Taça das Taças, 

impedido de participar, está participação tem o título em 
aberto, mas o Rapid Viena, tinalista batido, parece 
caminhar seguro para as meias-tinais. 

O Rapid Viena deironta o Dynamo de Kiev enquanto 
o Estrela Vermelha recebe o Atlético de Madrid e o Bayer 

Eerdigen visita o Dynamo de Dresden. 

Na Taça UEFA, o Real Madrid, que defende o título, 

deve continuar na corrida para as sua defesa, ao receber a 

equipa suiça do Neuchatel Xamax 
Nos outros jogos, o Nantes, a única equipa francesa 

sobrevivente, desloca-se a Milão e o Hajduk Split é 
visitado pelos belgas do Waregem. 

O QUADRO DO SORTEIO 

TAÇA DOS CAMPEÕES 
Bayern Munique-Anderlecht 
Steua Bucareste-Kuusyvi Lathi 
Aberdeen-lfk Gotemburgo 
Barcelona-Juventus Turim 

TAÇA DAS TAÇAS 

Rapid Viena-Dynamo Kiev 
Dukla Praga-Bentica 
Dynamo Dresden-Bayer Uerdingen 
Estreia Vermelha-Atiético Madrid. 

TAÇAU.EFA. 
Sporting-Colônia 
Real Madrid-Neuchatel Xamax 
Hajduk Split-Waregem 
Inter Milão-Nantes 
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JOGOS OLÍMPICOS 

10 DESPORTO 

Coreias não se entendem 
O desacordo entre as Coreias do Norte e do Sul 

manteve-se ontem no final da segunda jornada das 
conversações que decorrem em Lausana, Suíça. 

À Coreia do Su!, apoiada por um sector do Comité 
Olimpico Internacional, COI, rejeitou a proposta de uma 
co-organização entre Seul e Pyongyang 

A outra proposta dos sul-coreanos, que sugeria a 
formação de uma equipa conjunta dos dois países aos 
«Jogos» de 1988, foi igualmente rejeitada. 

No final das conversações, só a pretensão norte- 
-Coreana de organizar algumas das competições se 
mantinha em análise, pelo que os delegados marcaram 
nova reunião para 10.8 11 de Junho, em Lausana. 

As duas representações, que tiveram conversas 

separadas com oficiais do: COI, encontraram-se ontem 
durante quinze minutos, numa reunião conjunta. 

«Algum progresso foi feito mas não muito», disse 

um representante da Coreia do Norte. «A expectativa 

mantém-se». 

Ashwini Kumar, segundo vice-presidente do COI, 
afirmou que o «percurso é longo embora se lhe conheça 
0 final. Cada passo é um progresso e estou optimista». 

O presidente do COI, Juan António Saramanch tem 
feito todos os esforços para tentar chegar a um acordo 
mútuo, para evitar um eventual boicote aos Jogos Olim- 

picos de 1988. 

A Coreia do Norte ameaçou com um boicote dos 

paises comunistas, no caso de não haver partilha na 

organização dos «Jogos», mas o COI adiantou que vai 
honrar a decisão do Congresso ae Baden-Baden, em que 
a organização foi atribuida a Seul 

  

ATLETISMO AVEIRENSE 

Curso de juízes 

e reciclagem inicia-se este mês 
A Comissão Central de Juizes da Associação de 

Atletismo de Aveiro vai levar a efeito um curso de juizes 
e reciclagem que se iniciará no próximo dia 18 de 
corrente, em S. João da Madeira, na sede do clube de 
campismo local. A 1 de Fevereiro a segunda sessão 
daquele curso acontecerá em Aveiro, seguindo-se uma 
outra no sábado seguinte em Válega, no Centro Cultural 
e Recreativo daquela localidade. 

Ainda em 22 de Fevereiro serão feitas sessões em 
Aveiro e S. João da Madeira. Em 12 e 13, ainda na cidade 

da Ria, serão prestadas provas através dos exames já 
previamente marcadas para aquela localidade. 

A Comissão Distrital de Juízes optou por organizar o 
curso nestes moldes «já que este é o melhor método 
pois fica menos dispendioso pois é mais fácil fazer 
deslocar à comissão que os candidatos». 

De salientar ainda que as inscrições para este curso 
terminam no próximo dia 17, na sede da Associação de 
Atletismo de Aveiro. 

  

Clube campeão inglês 

disputa dois jogos na Itália 
O Everton, actual campeão inglês é uma das equipas 

impedidas de participar nas competições da UEFA por 
tempo indeterminado, vai realizar dois jogos particu- 
lares com a Juventus de Itália. 

Os clubes ingleses foram banidos das competições 

da UEFA, após a tragédia de Heysel Park, que causou 39 
mortos e centenas de feridos na final da Taça dos 

Campeões Europeus. 
O Comité Executivo da UEFA deu o mês passado à 

permissão ao clubes ingleses de organizarem encontros 

internacionais amigáveis, atenuando assim os efeitos da 

sanção. 
«Negociámos com a Juventus e chegámos a 

acordo para realizar dois jogos particulares, com a data 
a marcar oportunamente» — disse Philip Carter, di- 

rigente do Everton. 

Entretanto, o Nottingham Forest acertou já um 
encontro particular frente aos holandeses do PSV 
Eindhoven e o Liverpool organizou um jogo com a 
Juventus para o escalão de juniores. 

  

  PARIS: FUTEBOL DE SALÃO — Fase-encontro entre Real Sociedad e o FC Liege. a contar para o 

Torneio Internacional de Paris. 

Telefoto Reuter|NP — «Diário de Aveiro» 
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Oliveirinha e LAAC 

estão cada vez mais distanciados 
Dos cinco primeiros classificados deste troféu que 

premeia a disciplina no distrital maior da Associação de 
Futebol de Aveiro, apenas dos dois primeiros — 
Oliveirinha e LAAC — não foram penalizados. Mas ao 

que era terceiro — o Barrô — aconteceu que, mercê dos 
16 pontos sofridos foi «parar» no 11.º posto da tabela, 
Aliás, esta foi a nota mais saliente numa jornada em que 
os castigos não foram muito significativos, 

CLASSIFICAÇÃO 

    
   

Oliveirinha 
LAAC .... 
Cortegaça ... 25 
Pampilhosa . 26 
Vaguense . suar 
Fermentelos 29 
Gafanha ... 31 

Paivense 288 
Lobão .. . 3 

Pinheirense . — 35 
Barrô 35 
Milheiroense 3 
Avanca .... . 40 
Paços de Brandão . 46 
Paredes Bairro 47 
Pessegueirense RE) 
Macinhatense . 49 
Fiães ....... - 5 
  

            

   

      

   

   

   

    
   

   

Amoreirense 
FIDEG . 
Arouca 
S. João de Ver 
Old ssa 
Valecambrense 
Cucujães .... 
Arrifanense 
Sanguedo 
Esmoriz .. 
Aguinense 
Carregosense 
Bustelo ... 
Argoncilhe . 
Bustos .... 
Real Nogueirense 
Fajões ..... 
Famalicão 

  

  

DIVISÃO 

PONTE VAGOS 
CHEGOU AO TOPO 
GRANDE «QUEDA» 
DO EX-COMANDANTE 

Foram 23 as equipas que sofreram penalizações, 
embora que pequenas, mas suficientes para provocar 
mexidas na tabela. Repare-se que 0 ex-comandante 
Tarei com 26 pontos de penalização foi desalojado e 
atirado para o 24.º lugar, e o Eixense, com 25 pontos 
perdeu o 14.º posto para se quedar agora no 33.º. O 
Azurva foi penalizado com 15 pontos e o Troviscal com 
t 

    

  

  

   
  

   

        

   

      

  

  

   

                  

  
CLASSIFICAÇÃO 

PONTOS 

Ponte Vagos 6 
Mamarrosa . iu 
Pedorido ....: 7 
GD Mosteirô 7 
Casal Comba 8 

Silvaescurense 9 
Pigeiros 
Caldas S. Jorge 10 
Mourisquense 12 
Pedralva ..... 13 
Troviscal ..... 14 
Mac. Cambra 14 
Unidos ..... 17 
Monsarros 18 
Beira Vouga . = 2] 

Calvão . DE) 
Moitense 23 
Valonguense 26 
Sosense .......... 26 
Gafanha d Aquem 26 
Samel ...... 28 
Relâmpago . 28 
Nege 29 

Tarei. s=-29 
Mac, Sarnes — 30 
Alvarenga .... de 
Antes .... 3 
Travassô . 3 
Barcouço . - 35 
Mosteirô F.C. 39 

Vilarinho 39 
Eixense . 42 
Vista Alegre 44 
Guizande .. 
Aguas Boas 
Poutena 
Romariz.... 
3enfica Arinhos 89 
S. Roque .. 
Sanfins ... 

  

  

Il DIVISÃO 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 
ISOLOU-SE NO COMANDO 

1 

Mercê das penalizações sofridas pelas equipas de 
Talhadas e de Parada de Cima, que acompanhavam à 
Universidade de Aveiro no topão da classificação, esta 
última viu-se isotada mantendo ainda o «zero», que já é 
caso único nestas classificações distritais. As equipas 
mais; penalizadas foram o Parada do Vouga, com 26 
pontos, e o Estrela Azul com 16. 

A classificação ficou assim estabelecida: i 

      

     

   

              

   

      

    

    

CLASSIFICAÇÃO 

PONTOS 

Univ. de Aveiro 0 
Arviscal ..... 1 
Torreira .. 1 

Vila Viçosa . a 
Talhadas .... 2 
Parada de Cima . 2 
Beira Ria. 2 
Quintãs ... 2 
Rocas do Vouga 3 
Recardães ...... 3 
Ajax... Rs 

Barroca 4 
Bonsucesso .4 
Azenha O 
Paradela ........ ss 

Ribeirinhos uu 
Vimieiro . 14 
Couvelha Ta 
S.V. Pereira 15 
Mogofores . ER 
Outeiro .. . 16 
Estrela Azul -18 
Fogueira ... 19 
Murtosense .29 
P. do Vouga .34 
Canedo 41 
Soutense ... nm 

  

: «DIÁRIO DE AVEIRO» | 
: Cupão de assinatura ; 

Desejo tornar-me assinante do -Diário de Aveiro- e 
: escolho a modalidade de: 4 meses [7] ; 1 ano [] . : 
é Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) n ; 
: quantia: 5.520800 (1 amo); 1,840800 (4 meses). : 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: - Diário de Aveiro- — Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho. 96-1 1.58 — 3808 AVEIRO. 

Se preferir contacte-me pelos telefanes (034) 24601 ou 20627. 
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e VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

& T3, com garagem, vende-se. 

Telef. 23528 — Aveiro. 

e CASA, vende-se. Av.* Arau- 
jo e Silva. Telef. 23528 — 
Aveiro. 

  

eT2, Bairro Liceu, aluga-se. 
Telefs.: 24643/26923 — 

Aveiro. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Tele 
fone 23571 — S. Bemardo. 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Av. Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Rua Luis de Camões, 102 
Telef. 63850 — Agueda. 

e TO mobilado, precisa-se. 

Resposta ao Apartado 2376 
— 1109 LISBOA CODEX. 

e ARRENDAMOS lojas e ga- 
bineies médicos/advoga- 
dos/engenheiros, etc.. Na 
Curia e no centro de Anadia. 
Condições excepcionais. Si- 
tuação magnífica. A melhor 

ocasião de se instalar. Te- 
lefs,: (031) 53181/53741 — 
Anadia. 

  

e CABELEIREIRA, precisa-se. 
Ordenado a combinar. Tele- 
fone 23339 — Aveiro. 

e CARPINTEIRO, móveis, pre- 

cisa-se, Telefs. 94304/24555 

— Aveiro. 

e DISTRIBUIDOR de jornais 
para Águeda. Duas horas 
diárias. Precisa-se. Telef 

63880 — Aqueda. 

  

e SALINA, vende-se. Telefone 

22788 — Aveiro. 

e ENCADERNAÇÃO fascicu- 
los, revistas — Rua Luis de 
Camões, 58 — Cacia. 

e CAES DERAÇA — Aquaviva 
— Telefone 29727 — Aveiro 

e CANON — Calculadoras — 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23. Telefones 29820/70 — 

Aveiro. 

e ÓPTICA GONÇALVES — 

Lentes contacto. Telef 
321862 — Ilhavo. 

e PÃO INTEGRAL — Centro 

Dietético Girassol Aveiro. 

    
porto jovem — Aveiro. 

* INTER-SPORT 2002 — Des- 

  

s E 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 

DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no próximo dia 27 de Janeiro de 

1986, pelas 10 horas, neste Tribunal Judicial e nos autos de 

Carta Precatória, n.º 171/85 vindos da Comarca de Águeda e 

extraída da Execução de Sentença, n.º 1.319/8/80 — 1.º 

Secção, que «Ind. Metálicas Veneporte, Ld.*» move contraa 

executada «ANTÓNIO DE SOUSA CORREIA, Ld.*», com sede 

em Bom Sucesso — Aveiro, há-de ser posto em praça pela 

primeira vez, para ser arrematado ao maior lanço oferecido 

acima do valor indicado no: processo, O seguinte bem 

penhorado àquela executada: 

Uma plaina mecânica marca «Pinheiro», mod. G2-510, 

com o n.º 7.029, de cor verde, em razoável estado de 

e ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Telefone 26555 

— Aveiro. 

» ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

» GELATARIA «PINGUIM» — 

Centro Oita — Aveiro. 

s CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NA» visite-a — Aveiro. 

» ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rus Cônega Maio — S. Ber- 
nardo, 

e STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

e CAFE «MIMO» — Telet 
24950 — S. Berardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — 

Aveiro. 

e DECORADORA DE INTERIO- 

RES. Telef, 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

    

   

    

e SAPATARIA «ANGELs — 
Rua Combatentes G. Guer- 

ra,21— Aveiro. 

e EL RINCON — Refeições 
econômicas, Telef. 24626 — 

Aveiro. 

e DAVID ESTOFADOR — Fa- 

brico e reconstrução de es- 
tofos em todos os estilos. 
Telef. 94803 — Quintãs- 

“Costa do Valado — Aveiro. 

e JOBRILA — Desporto, brin- 
quedas, las. Rua Agostinho 
Pinheiro, 6— Aveiro. 

  

e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Inglês-Fran 
cês-Alemão. Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.ºDL”. Telef. 

26923 — Aveiro. 

  

» MINIMERCADO trespassa- 

-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

e TRESPASSA-SE ESTABE- 
LECIMENTO. Rua Luis de 
Camões, 108/12. Telef. 

862270 — Agueda. 

  

e FORD ESCORT 1100, 34.000 

km, como novo. Vende-se. 

Telef. 63880 — Agueda. 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

AVEIRO». publicando anuncios nesta secção à leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

|. — Dirigy-se o «Diário de Aveiro- na Av. Br. 

Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(aque depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 

e texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15800 

por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

RECHEIO DE CARNE 

500 g. de carne de porco 
500 g. de carne de vaca 
Fígado e moela do perú 
4 rodelas de chouriço de carne 

Põem-se a estufar estas carnes e quando estiverem 

conzinhadas passam-se pela máquina dos picados. Faz- 

-se um molho branco grosso, junta-se a came picada, 

sal & pimenta um pouco de noz moscade salada e gemas 

de ovos. 

CHARLOTTE DE AVELÃS 

1 colher, das de sopa, de farinha 

1/21. de leite 
10 quadrados de açúcar 

Baunilha q.b. 
4 gemas de ovos 

125 g. de manteiga 

125 g. de avelãs picadas 
24 palitos «La Reine» 
1 colher de sopa, de Kirsch 

Peneira-se a farinha, mistura-se, aos poucos com o 

leite é junta-se o açúcar e a baunilha, e .a: ao lume, 

mexendo-se sempre, ferver lentamente até cozer a 

farinha. Deixa-se arrefecer o creme e então junta-se-lhe 

a manteiga aos bocados as avelãs e mexe-se bem. 

Forra-se uma forma com os palitos «La Reine», 

embebidos em Kirsh, & enche-se com creme. Cobre-se 

com o resto dos palitos e põe-se a gelar. 

BROÍNHAS DE OVOS MOLES 

450g. de açucar 
115 g. de amêndoa 
159. de gemas 
60 g. de manteiga sem sal 

Leva-se 0 açúcar ao lume com um pouco de água e 

deixa-se formar ponto de pasta. Junta-se a amêndoa 

bem pisada e as gemas de ovos. Continua ao lume até 

fazer estrada no fundo do tacho. Tira-se então do lume e 

junta-se a manteiga. 

TORTA DE ESPINAFRES 
GRATINADOS 

Fara 5 Pessoas 
250 g de massa para empadas 
100 g de manteiga 
100 g de queijo gruyére 
200 g de espinafres cozidos 
100 g de natas 
Sal, pimenta 

a manteiga e a nata e deitam-se dentro da torta já cozida. 

conservação. 
Aveiro, 7 de Janeiro de 1986. 

O Juiz de Direito, 

a) José Luís Soares Curado 

A Escriturária, 

a) Helena Maria Neves Barrôco 

(“Diário de Aveiro=. N.º 171, de 10-1-86).     
indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 

juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 

mais. 

«Telefone .. se ereeseiersccom OU RUAS [oii 

contam apenas-como uma palavra. 

  

Estende-se a massa e forra-se uma forma baixa. 

Coze no forno com o fundo cheio de feijões para não 

empolar. 
Cozem-se os espinafres em água fervente tempe- 

rada de sal durante 10 minutos, após a água tornar a 
levantar a fervura. Escorrem-se, espremem-se entre as 
palmas das mãos para escorrer bem a água. Não se 
picam nem se passam pela máquina. Adicionam-se-lhe     

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

  

  
    

CO TicoRe Diana er Aro 
Tente descobri-las ese o Conseguir em 2 minutos, ta 

PETS OR US g e CO oo SOS obviamente, 

o melhor. 

Corta-se o queijo em pequenos cubos e enterram-se por 

cima da torta. Vai ao forno, muito quente, para derreter o 

queijo e gratinar. Serve-se bem quente. 

BIFES DE VACA ENROLADOS 
À CATITA 

750 g de carne do pojadouro ou alcatra 
Puré de batata q.b. 
Fiambre q.b. 
Manteiga q-b. 

Cortam-se os bifes delgados e bastante compridos, 

batem-se e temperam-se com sal e pimenta. Prepara-se 

à parte um puré de batata consistente, a que se junta um 

pouco de fiambre cortado miúido. Põe-se o volume de 

uma-colher, das de sopa, do puré em cima de cada bife, 
enrola-se e prende-se com um palito, ou ata-se com um 
fio, Fregem-se em manteiga, virando-se frequentes 

vezes, e servem-se com o próprio molho e acompa- 

nhados com ervilhas cozidas à inglesa. 
O recheio dos bifes também pode ser de 250 g de 

carne de salsichas. 

FIDALGUINHOS 

250 g de farinha 
125 g de açúcar 
30 g de manteiga 
1/2 | deleite 
1 colher, das de café, de bicarbonato 

Põe-se a farinha sobre a tábua & no meio deita-se 0 
leite com o açúcar, bicarbonato e a manteiga. Amassa- 
-se tudo à mão e quando estiver de boa consistência 

fazem-se uns torcidos fininhos que vão ao forno em 

tabuleiro untado. 

  

  
    

  

diferenças resultântes de eventuais imperfeiçõe do próprio desenho: 

[Ver solução noutra página desta edição)  



Última 
  

DECIDIDIU ONTEM A COMUNIDADE EUROPEIA 

este ano 
O Conselho aceitou que as ajudas de pré- 

adesão em favor de Portugal possam ainda 
ser utilizadas em 1986, soube-se ontem em 
Bruxelas. 

A parte não utilizada corresponde a um 
total de 43 milhões de ecu, entre verbas 

ainda não gastas por 100 milhões de ecu de 

subvenções, previstos no acordo em 1980 e 
do reforço de 50 milhões de ecu, decidido em 
1984. 

Aquela verba a utilizar ainda em 1986, 
juntam-se aquelas que se encontram pre- 
vistas em favor de Portugal enquanto 
membro da Comunidade Europeia, isto é, 

e 

pastha 
Ajudas de pré-adesão ainda continuam 

para além dos três fundos estruturais, o pro- 
grama especial de modernização da agricul- 
tura portuguesa (700 milhões de ecu em dez: 
anos), empréstimos comunitários de apoio à 
balança de pagamentos (mil milhões de ecu) 
& tratamento especial por parte do Banco 
Europeu de Investimentos e do novo instru- 
mento comunitário. 

  

  
AMESTERDÃO — As três mulheres da limpeza do Município de Amsterdão. quebrando à domínio dos homensnesta profissão. 

Telefoto Reuter|NP — «Diário de Aveiro» 

  

Haitianos estão a levantar-se 
contra o Presidente vitalício 

O Exército prendeu 50 pessoas e militares -efec- 
tuaram disparos para o ar para dispersarem a última de 
uma série de manifestações antigovernamentais que já 
reclamaram cinco vidas nas últimas seis semanas. 

Haitianos opondo-se ao regime vitalício do Pre- 
sidente Jean-Claude Duvalier organizaram manifesta- 

ções em pelo menos duas cidades, quaria-feira, apesar 
das novas medidas governamentais para controlar a 
oposição, 

Rádio Soleil disse que os militares abriram fogo para 
o ar após os habitantes de Miragoane terem saído para 
as ruas a gritar slogans antigovernamentais e a destruir 

todos os sinais com inscrições do Governo. 
Centenas de habitantes desceram também as ruas 

da cidade de Jeremie numa manifestação anti-Duvalier. 
Os protestos tornaram-se maiores e mais alargados 
depois de os soldados terem morto três estudantes que 
se manifestavam em Novembro passado. 

  

    DO 
SINDICATOS JAPONESES 

ATRAEM MEMBROS 

COM SUGESTIVAS 
FOTOGRAFIAS DE NUS 

Os Sindicatos japoneses estão a incluir, foto- 
grafias de bonitos nus ao lado de sérios artigos 
políticos nos seus jornais, numa tentativa de au- 
mentarem o número de aderentes. Os Sindicatos 
esperam que a utilização de pomografia ligeira 
poderá atrair os trabalhadores mais jovens que de- 
monstram pouco interesse pelas actividades sin- 
dicais tradicionais. «Isto não significa que não 
incluamos artigos dedicados ao movimemto laboral, 
al como o relacionamento com a gestão, como 
iançar lutas laborais», disse um porta-voz dos 
Sindicatos. Menos de 30 por cento dos 58 milhões 
de trabalhadores japoneses estão filiados em or- 
ganizações sindicais, de acordo com os números do 
Governo. 

QUEDA HISTÓRICA 
NA BOLSA DE VALORES 

DE NOVA IORQUE 
A Bolsa de Valores de Nova iorque registou 

quarta-feira uma queda histórica, com o índice in- 
dustrial Dow-Jones — média de 30 acções — a 
descer 39,10 pontos para 1.526,61, equivalente a 
cerca de 2,5 por cento. A anterior queda recorde 
registou-se no dia 28 de Outubro de 1929, durante a 
grande depressão, com uma baixa de 38,33 pontos, 
ainda que na época tal correspondesse a uma des- 
cida de 12,8 por cento. Especialistas da Wall Street 

assinalam que a queda foi provocada pela convicção 
dos accionistas de que chegou ao fim a retracção 
das taxas de juro. 

INUNDAÇÕES CATASTRÓFICAS 
NO SRILANKA 

Pelo menos 35 pessoas morreram e milhares 
ficaram sem lares devido a cheias e deslocações de 
terra depois de cinco dias de intensas chuvas no Sri 
Lanka, anunciaram ontem funcionários. governa- 
mentais. Treze pessoas morreram quarta-feira'e 22 
na segunda-feira, em deslocamentos de terras nos 
distritos produtores de Chá de Badulla e Nuwara- 
-Eliya. Um informador do Departamento dos Ser- 
viços Sociais disse à Reuter serem de recear múltos 
mais mortos à medida que as operações de socorro 
continuarem enquanto milhares continuam a ser 
evacuados para áreas mais seguras. Informações 
provenientes de Batticalda disseram que pelo menos 
20 mil pessoas se encontram agora alojadas em 
escolas. 

DIPLOMATA CHECOSLOVACO 

EXPULSO DA SUÍÇA 

As autoridades de Berna ordenaram a expulsão 
de um diplomata checoslovaco, acusado de ter re- 
colhido informações sobre os seus compatriotas 
exilados na Suíça — anunciou ontem o Gabinete do 
Procurador Público em Berna. Segundo um comuni- 
cado do Gabinete do Procurador, o diplomata 
abusou do seu estatuto ao estudar os métodos que 
às checoslovacos usam para fugir do seu país, além 
dos laços pessoais, familiares e laborais dos exi- 
lados. O Gabinete do Procurador salientou haver 
provas concretas de que o diplomata recolhia essas 
informações para os Serviços Secretos checosio- 
vacos. O diplomata convidou durante vários anos 
refugiados checoslovacos a visitarem a Embaixada 
para Os interrogar — acrescentou o Gabinete. Em 
pelo menos um caso, ele pediu a um refugiado que o 
informasse sobre os emigrantes mais críticos do 
regime de Praga.       

  

NA CHINA 

Dois mil milhões de ratos mortos 
e três mil milhões de ratos vivos! 

Mais de dois mil milhões de ratos foram mortos na 
China durante os últimos três anos, mas são estimados 
em três mil milhões os roedores sobreviventes que 
devoram 15 milhões de toneladas de cereais anual- 
mente, revelou ontem a agência Xinhua. 

Li Jiuru, director dos Serviços Centrais da Comissão 
da Campanha de Saúde Pública Patriótica, disse à 
Xinhua que os esforços para controlar a infestação de 
roedores tem de continuar por forma a proteger ines- 
timáveis «stocks» de cereais. 

Li disse quê os ratos devoram 15 milhões de to- 

netadas de cereais por ano, o que corresponde a 1,3 por 
cento da produção nacional chinesa. Acrescentou que 
essa quantidade de cereal poderia alimentar 50 milhões 
de pessoas aos níveis actuais de consumo corrente. 

«Desde que o Governo lançou a campanha: de 
desratização em Março de 1983, a China desenvolveu 
uma equipa de especialistas na desinfestação de ratos, 
montou um sistema de estações de deteção de roedores 
e produziu eficientes raticidas», escreve a Xinhua. 

Li atribuiu a infestação de ratos a anos seguidos de 
tempo seco e rupturas no equilíbrio ecológico pro- 

vocadas pela caça aos principais predadores dos ratos, 
falcões, raposas e cobras. 

O responsável chinês salientou que a China possui 
um quarto dos ratos existentes no mundo. 

Para obter o apoio popular na exterminação dos 
ratos, a imprensa chinesa incitava 0 ano passado a 
população a encontrar novas utilidades para a vermina. 

Os jornais publicaram receitas de bifes de rato e 
coxas, aclamaram os campeões do extermínio e tor- 
naram figuras públicas artesãos que produziam ar- 
tefactos em pele de rato. 

Chegaram à RFA 
Os primeiros 
mísseis de cruzeiro 

Os primeiro misseis de cruzeiro norte-americanos; 

de um total de 96, chegaram ontem a uma base aérea 
dos Estados Unidos situada na-Alemanha; Federal 
— Intormou a emissora Hessischer Rundfunk, O-boles 
tim noticioso difundido pela emissora .não especificoui 
quantos mísseis tinham chegado: limitando-se a referir 

que foram instalados na base aérea de Hahn, na área de; 
Hunsrueck, na Renânia, A instalação dos misseis, que 

faz parte de um programa mais vasto de estacionamento 

de 572 misseis de cruzeiro e «Pershing 2» em cinco 
paises da Europa Ocidental, não foi comentada por 
qualquer entidade oficial, civil ou militar, 
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